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A Parahyba, no recolhimento da do grande cocstadano: elevado, dest’ 
sua grande dôr, assiste ainda de | arte, A culmlnancla política e so- 
joCIbos ás ccremonias sentidas 1 clal do melo em que viveu, quasl 
que se celebram pela memória de só pelo apoio e pelo estimulo dos 
tm dos maiores dos seus filho*, o 1 seus actos, pela Intransigência das 
ir dr. Solon de Lucena. suas convicções, pela lealdade In*

A Parahyba. dlrctnoi, pum , 11o-1 «M ectlvd das suas atlitudes, r.u- 
ih  < c n  collrctlvidadc sincera e j ■"» palavra-pcla nobreaa do teu 
devotada á orientação partldaria caracter.
do preclaro morto, ou antes, para 
referir á somraa global da popula­
ção de todo o  Estado, que elle tanto 
qalz e honrou como figura naclo- 
oal que Já cra.

E nlo se evoquem os motivos 
que o  distanciaram politicamente 
de conterrâneos do seu tempo, 
idmlrado e querido, como foi, por 
esses mesmos conterrâneos, a quem 
senpre c tanto soube elle perdoar 
com as benesses da sua longanl- 
midade.

E‘ que Solon de Lucena pos­
sui» um grande ccrebro e um mai­
or ceraçio. Coração que se dila­
tara surprebc.Tdcnte e Incontida- 
nente para a corFança, para o 
desprendimento, para a perfeição 
e para o bem.

«Eu creio nx rellgiio de Bem» 
diz!» elle num dos seus memora­
reis discursos—Improvisos 111 um i- 
sados pela fé de evangellzador.

Como amigo ou como homem 
publico cra assim. E^a sob esse ry- 
tijoo cordial e fecundo que se impei- 
Ha x sua acção, numa severidade 
de costumes que nunca chegou a 
esquecer os preceitos mais rudi­
mentares do dever e os sagrados 
spndamentos da honestidade.

A‘ Parahyba prestou elle ura rói 
inestimável de serviços, notada- 
nente ro magistério e na política. 
De simples mestrc-cscola attinglu 
i  presidência do Estado, a chefia 
Ce um grande partido político, co- 
fceso e disciplinado, sem falar nas 
posições intermediarias de direc- 
ter do Lyceu Parahybano, deputado 
estadual e federal, secretario de 
forêrno e presidente da nossa 
Assembléa Legislativa.

Foi justamente no accesso firme 
e garboso dessa escalada que se 
iffirmaram as qualidades anlmlcas

Eis uma das faces preponderan­
tes nessa Individualidade superior, 
que podería ter dito como Can- 
ning «Prefiro Ir ás posições pelo 
carrcter. Se dos ir.clos náo 6 o 
mais fácil, é, no cmtanto, o  mais 
seguro».

Solon de Lncena, foi, porém, c an­
tes de tudo, um espirito genuina­
mente generoso. Náo sabia odiar; 
c, ás vezes, o senso dc tolerância 
temava nellc aspectos tâo invulga­
res que coramovla e dignificava. 
Estava nisto, precisamente, a sua 
granac arma, proclamada, osten- 
slvamentc querida.

Ninguém, portanto, dc bóa fé, 
deixava dc cstimsl-o.

Vencia e dominava pela super­
ioridade dc sentimentos, pela Idéa 
clara e pcrsuaslva, pela razão, pelo 
affccto.

Foi, repetimos, um dos maiores 
parahybanos, um dos grandes vul­
tos do Brasil contemporâneo.

O estremeção com que se rece­
bera a noticia do seu desappare- 
clmento constituiu uma nota affcc- 
tlva da nossa emotividade.

Desde Epltacio Pessôa, o super­
homem dos nossos destinos, desde 
o  presidente João Suassuna ao 
mais humilde representante das nos­
sas camadas sociac3, a percussão 
desse doloroso acontecimento to-

mostraram-selmulto satisfeitos com 
os resultados obtidos nas Investi­
gações a que se propuzeram.

O dr. Cadie declara que a tribu

&ri^Hlva pertenda â raça dos 
oshlmanos, tribu que multo» 
scicntlstas |uigavam cxtlncta. Esta 

tribu sc encontra actualmcntc no 
famoso deserto dc Katamarl.

Films clncmatographlcos foram 
tirados dos seus costumes 

«Os Boshlmanos kalarls vieram 
a nó* com multa desconfiança-, 
declarou o dr. Cadie. «A modés­
tia é uma das características des­
sas raças primitivas, c cilas fi­
cam complctamentc enterradas na 
areia, tém um poder Ingênuo. A 
séta envenenada é a unlca arma 
que usam, e uma flechadx signifi­
ca a morte.

«A fim dc experimentar a nossa 
bôa fé», contou o dr. Cadie, «a 
tribu rcunlu-sc cm sessão. Os che­
fes dançaram c  puzcram-sc em 
transe. O maior silencio. Em se­
guida hymnos onomatopaicos. A’s 
onze horas da noite partimos, e â 
mela noite, ouvimos uns cantos, c 
para a nossa grande surpresa, o 
chefe, o grande chefe, o deus dos 
Boshlmanos, npparcccu.

«Este grande chefe perguntou sc 
éramos responsáveis pelas morde­
duras dc escorpiões c dc outros 
Insectos que sc tinham dado. por 
occasião da nossa vinda. Fcllz- 
rnente o nativo que tinha sido 
Intcrpellado pelo duis, e que pos­
sivelmente cra um sacerdote, ti­
nha respondido a nosso favor, c 
sc asslni não fosse feriamos rece­
bido flechadas empeçonhadas.

«Os pequenos Boshlmanos k fa- 
rls náo são sómente a raça mais 
primitiva de hoje, mas de todos 
os tempos. Os anthropologos acrc- 
dltavam-na cxtlncta, mas ella ain­
da vive. E para tanto cu trago 
50,000 pés de filtn lllustrsndo as 
minhas afíirmações.

«Entretanto, 03 verdadeiros Bos­
hlmanos kalarls se encontram 
quasl extintos. Dentro dc vinte ou 
trinta annos não existirão mais. 
Sâo os povos mais atrazados do 
mundo, mais do que os proprlos 
australianos.

O dr. Cadie ccntou entâ-*alguns 
costumes Interessantes do casa­
mento nativo. Qujndo um Boshl- 

elie pede, .___ / _____.  „ . mano quer uma esposa, elle pede
cou fundo o  coração, tocou a a l-ia um am|gp qUC Vâ â casa dos paes 
ma da Parahyba, como queatran- (ja mcça. Em seguida tém dc fa- 

n nartlt.a mim nlflmn a- ■ 7PT nrnppas nhvsleas OUC lhesvasal-3, a partll-a num ultimo a- 
deus, numa ímperecfvel saudade.

Avé á tua memória, oh Solon! 
Tu, que na vida foste sonho 
actuação, foste oráculo c exemplo 
na semea das virtudes, na propa­
gação da bondade c do perdão.

J í n l l o  L y r n

(Do livro In Memorlam)

O -  I-3 / - Í  nos o sr. Antonlo Daniel dc Car- 
c l 1 1  s r u l â C l v J  j valho, funceionario do Banco do 

„  . „ .  . . 1 Brasil, um numero da bem feita0 dpiUo Frlnio Civslainli, ajudante de | . .* . »i __ ___ tini An o f̂ ro« im  oj presidência, vnitcu o sr jayme revista de finanças Moéaa e Cre- 
Raaatbo, :be'e palilico de Conceição dc ! dllO, da qual C ager.te nCStC Es- 
PUeĉ , e-ti some do chefe do covírno fado.

1 O numero que temos era mão é 
todo dedicado aos antigos e actuaes 

. _  . , . . , directores do Banco do Brasil,

A Embaixada flead m i c a i ^ ^ . M r L í i i 3S
! Moída e Credito, que é editada

P a n n c m n iip a n a  i no Kio de JancIr°» * °b a d|recçi °lu i  llM lSU U bultd do sr. dr. Heitor Lamounler, auxl-
i liado por um brilhante corpo de 

Da sr. dr Nctio Campelio, dire- redactores, mostra, mais urna vez. 
ctor da Fa-uldadc de Dsreito do ■ nC65a Cd lçio  extraordlnaria. todos 
Ptcife, recebeu c  sr dr. Demo- 03 recursos de que dispõe para 
a to  de Almeida, secretario gera’. bera servir o  mercado bancarlo do 

£'.taío, o  tdegr-mina que abai- pajz, 
xo reproduzí 7i'.,s.

N en t  desoacho, o  sr. dr. Netto j *  * r  w  j t  m  m  j t  m
Campelio agradece o concurso d o ’ _ _  ,

g A t  n  í ~:  ,vst.5 que lorem Monumento em honrapromovidas em homenagem á em-1 .
balxiáa aese mlca nesta capital, In- á  r a g g  |JfiQ râ Í10
cJusive ao sr. dr. Joqulm Pimenta, | “
representante do corpo docente R r a c j l
da mesma Faculdade.

O referido teh gramma está con- _ . , . , ^
ceWdü no* seguinte, te im o ,: , Sobre a InlcUHra levantida no

Pul/t. 17—Envio ,  ». exc. meus Rio de Jxnelro de ser erguido um 
e iu  t Ff jsIvos agradecimentos n.n- I monumenlo á raça nrgra, recebeu 
-elra canli /anle recebeu membros ' o  sr. presidente do Bsiado u des- 
embaixada icaiem lca rcpresc ita.v paçho Infra do sr deputado Ra-, 
tc corpo dotente dr, Joaquim Pi- í nulpho Bocayuva Cunha :
------  • ----------  • *Rto. 15—Vamos erigir um mo­

numento condigno i  raça negra,

i  i / r i i n  h o i u

tyguM rn « ja r  p r o r o r u  Sa- 
m a l i o
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Paulo de Lucena, funceionario íe- 
der.il neste Estado.

/  Acompanhado dc sua exma. 
família, retornou hontein do Rio 
de Janeiro, onde se encontrava a 
passeio, o  sr. Nlcotau Costa, dc 
alto commerclante desta praça.

O acatado commerclante viajou a 
bordo do «Bsependy», tendo-sc 
transportado em automovcl dc Re­
cife a esta cidade.

MISSAS:—Na próxima terça-feira, 
is  6 horas, scráo rezadas missas 
na egreja do Carmo, cm suffraglo 
da r.l > a do saudoso sr. José Pe­
dro üondlm, a mandado da família 
do cxtlncto

^  •«* JT  M  *

Esgottos para o quar­
tel do 22" B. C.

Acha-sc nesta capital o sr. !• 
tenente Heitor Cabral Mendes da 
Silva, chefe do Serviço dc Enge­
nharia da 7* Região Militar, com 
séde em Recife.

O dlstlncto militar vclu Incum­
bido de estudar as modificações 
que tém de ser realizadas no 
quartel dc Cruz das Armas, onde 
está Installado o 22* Batalhão dc 
Caçadores, a fim de ser o  mesmo 
dotado dos serviços Indhpensavels 
dc agua c de csgôtos.

O tenente 1 leitor Silva esteve 
hontem no Palacio do Oovfirno, em 
visita ao sr. presidente do Estado, 
sendo recebido pelo secretario ge­
ral. dr. DcmocrltJ de Almeida.

Para o govérno trouxe s. s. o 
seguinte officio do tenente coronel 
Toscano dc Brltto, commandante 
da Regláo:

«Apresento a v. excla. o 16 te­
nente Heitor Cabral Mendes da 
Stlva, chefe do Serviço de Enge­
nharia desta Região, que vae a esse 
Estado a fim de se entender com a 
Chcila do Serviço dc Saneamento, 
sobre as modificações que devem 
ser feitas nas Installaçõcs dc agua 
e esgôto do Quirtel do 22* Bata­
lhão de Caçadores, afim de tornal- 
as de accôrdo com z tecltnica exi­
gida pela Repartição respectiva.

Saúde e fraternidade —Felizardo 
Toscano de Brltto, coronel».

GERENTE -  CUUD1N0 MOURA NUMERO 134

cesta vísiütrar.’ gloriosa Parahy­
ba cuja direcção «levantados des- 
ttne* c-.bt intei Igcncta patriotismo 
úc. Joio Suastun*. Rogo b-.-ndade 
trasmitiir t-ses .••graücclmentos 
%«ne Faculdzdo Direito Recife va­
loroso povo deacc. torrão unido 
trsdlçõe* pernambucanas pelo ter- 
rttorio e pelo amor idéas liberda­
de justiça. Saudações -Netto Cam- 
ptllo dlrcctor F -.jldade.

v  m  ^  ^

Blbllographia

representada nellc pela Máe Preta 
encarnação perfeita da bondade 
e dedicação. Contamcs com todos 
elementos de exito na imprensa 
c ro  Congresso. Estou autorizado 
pela commbsão executiva á . que 
faço parte a eolldtar-lhe o aprlo 
de v. exc., e faço-o com este telc- 
gramma cm nome delia e no meu, 
esperando que vossencla se sen­
tirá satisfeito em collaborar com- 
nosco nrssa obra de gratidão. Res­
peitosas saudações. - ranulpho 
BOCAYUVA CUNHA».

* * * * * * * * * * *Kra  s-Trazendo á capa
ujsa fina gravura de De Chlaro, 
scaba de sahir o  numero 97 da 
Era Nova, redigida e Imprensa 
com aqucltc requi/itado -..enso de 
aeieccto e arte, que tanto a cistin 
gue de entre as demais publica- 
ÇÔt* congenere» do norte.

Está magnífico o summario que I 6=3
a presente edlçáo do magazlno dc /|  t l e ã c o b e r t a  d a  e o c p e -

0 povo mais primi- 
m o  do mundo
d l ç d o  M J e n r e r  n u  

A f r l c u  d o  S u l

Caracteres da tribu dos 
Bo8hímanos

Sâo Franclso, maio — (Especial

Severino de Lucena apresenta aos 
seus leliores, dest: tando-sc tam­
bém as lllustraçôes numerosas e ; 
coPocadas nas paginas com multa I 
arte.

No numero a que nos reporta-1 
mos collaboram entre outros os \ 
sri. Sanchcz Sáez, Perillo dc 011- j 
velra, Sllvino Olavo, Eudes Birros.
M. Nacre, Esdras Farias, Raul para A UNIÃO) — A expedição 
Bopp, Joei Pinto, M. da Costa e a | scicntlflca de Uenver, que es- 
senhorita Palmtra Wanderley, Utc- j teve receníementc na Afrlca do 
i*ta dc Natal. Sul, Investigando os hábitos e os

costumes das raças africanas prl- 
R c » l * f «  d r  ■*erniM tiiH ico : mltlvas, declarou reccntemeiite ao 

-Está á venda o  n. 24, de Junho,1 correspondente do .New York 
dma revista, que se edita em American» nesta tidide, ter des- 
Reclfe, na Repartição das Puoilca- cobctto o  pôvo mais primitivo 
çõe» OHIcIacs. 'd o  mundo.

Esti interessante pelas lllustra- ; Os membros da exngdlçáo, en- 
COts c pela collaboraçâo, escolhida tre os quaes se encontram o dr. 
«dre ss melhores pennas do Es- C. U. Cadie, anthropologlsU de 
‘•w- ' nomeada, o dr. Orant HT Jonhn,

c Paul l.. Hoelfncr, sclentlstas mul- 
s i r s d l t s i  üflartou- to conhacldos nos Estados Ualdos,

zer proezas physlcas que lhe 
mantenham um bom nome perante 
os paes da moça. Elle tem por 
exemplo de apanhar macacos vi­
vos e trazél-os aos paes, c assim 
por diante, para ser considerado 
um bom marido. Só então é que 
recebe a moça».

*  *  M  W 'jr  w *

R E G I S T O
FIZERAM ANNOS HONTEM 

SRA. JOÂO MAURÍCIO DE MEDEIROS : 
—Hontem foi o dia natallclo da 
exma. sra. d. Neuza Camalicc de 
Medeiros, exma. esposa do sr. dr. 
Jcão Maurício de Medeiros, pre­
feito da capital. Multo relacionada 
em nossa sociedade, dc que é um 
dos ornamentos mais representati­
vos, a senhora João Maurício re­
cebeu cumprimentos das pessôis 
de sua amlsade.

Enviamos ao dfstincto casal os 
nossos cumprimentos.

FAZEM ANNOS H O JE:- O 
sr. Severino Carvalho, escrevente 
juramentado nesta capite!

/  O menta) Crlsoliio Laureio, 
filho do sr. José LAureano dos 
Santos Netio.

/  ü  o sr. Luiz Galvão, auxihr 
do nosso commercio.

/  A senherita Maria de Figuel- 
rêdo Ncb ega, fl'ha do sr. Miguel 
Firmino da Nobrega, agente fiscal 
do consumo residente na cidade de 
Patos.

/  A sra.. ’dona Jo2nna Ribeiro 
Lins, esposa do sr. José Eugê­
nio LIds dc Albuquerque, secreta­
rio da Jnstiucçlo Púbica.

FAZEM ANNOS AMANHA: -  A 
sra. d. Rita L. de Souza, esposa 
do sr. Eplphanlo L. de Sou/i, ar­
tista residente nesta capital.

«" Tem, amanhã, o registo de 
seu annlver?arlo natalicio, a me­
nina Dioclcua Urbano, filha do 
sr. André Ujbano, commcrriantc 
nesta c.pltal.

ESPONSAfcS - Contractaram 
casamento nesta capital o sr. 
Jaclmho Arhildcsde Mello, íunccl- 
onario da Secretaria de Estado, 
e a senhorlta Thcreza Maria 
Borges, residente ncsia capital.

CASAMENTOS — Estáo corren­
do em cartorlo os edltaes c pro­
clamas de casamento dos contra- 
hentes Severino Vlanna de Lima e 
d. A.lce Baptlsta de Hollsnda 
Pontes; Antonlo Ferreira Chaves e 
d. Isaura Rioelro Freire; Luiz Fran­
cisco Soares e d. Clotilde Dias j 
Pinto; Manuel Hcnrlquea do Nas- j 
cimento e d. Angelina Borges; 
Francisco Lianzacd. Candida Cor­
reia dc Albuquerque; Ranulpho Tel- 
lesdeSanfAnnae d.üurothéaRodri­
gues; Joâo Cândido Vlctcrlnu r d. 
Maria Thercza da Conceição; José 
Miranda Tanouse c d. Camllla 
Amella Tavares de Mello; Joaquim 
da Silva Brags c d. Maria F.mllia 
dc Araújo; José de Souza Kégo e 
d. Maria Balmira da Conceição c 
Alphcu Pinheiro dc Mendonça e 
d Maria de Londres Teixeira.

VIAJANTES: DEPUTADO wAL-
fREDO leai • A bordo do paquete 
tíuhla que partiu do Rio dc Janei­
ro a 17 do cadente, viaja com 
desttao a c-ta capital o monsenhor 
Walircdo Le*l, deputado tedcral 
por este Estado.

/  DR. LICBOANO DE ALMEIDA. 
Viaja hoje paia o Recife, onde re-, 
slde, o  sr. dr. UJnlano d e 1 
Almeida, facultativo que aqui sc 
encontrava desde algum tempo.

S. «. teve a gentileza de trazer- 
nos hontem suas despedidas. .

/  PAULO l>E lucena Para B a -, 
naoelras viaja hoje, no comboio 
da tarda, o nosso pracado amigo

A situação economica da 
Rússia dos ioviets

C o n t r â s t e a  e  c o n ­
f r o n t o s

Moscow, maio — (Especial para 
A UNlAO)—A Rússia está passan­
do actualmcntc por uma bérle cri­
se economica c financeira, mas 
nesta capital se acredita que Isso 
constitúe antes um slgnal do cres­
cimento nacional e da rcconstruc- 
ção que se verifica em todo o paix 
em vez dc um desastre, como di­
zem os críticos hostis do estran­
geiro.

No verão passado houve um 
excessivo optimismo em relação 
á colheita dc cereaes destinada a 
exportação, mas descontando este 
opilmisno,wa produeçáo Industrial 
ainda assim augmentou o anno pas­
sado dc 64* „  e augnuntirá ainda 
tste anno mais 30 ou 4Lr ,.

A producção agr icola augmentou 
rapidamente, e si as Cünd’Çôes do 
tempo forem favor*veis, a colheita 
deste anno chegará aos limites da 
colheita aoteriur á guerra, isto é. 
da de 1913-1914.

Mas este ciescic:ento rápido 
produziu o  que rão podería deixar 
dc produzir emumpaiz que mano­
bra com margens fluancelras ex- 
tremamente reduzidas — o pedido 
de créditos indusirbes de um lado, 
e de outro lado a importação de 
mercadorias manufacturadas cm 
larga escala para attender ao con­
sumo Interno, porquanto as fabricas 
do palz não dá'» vasão aos pedi­
dos.

Muitas fabricas na Graude Rús­
sia têm fechado por EMa de ca­
pital c de maicrlas primas.

Ao mesmo tempo, há uma ver­
dadeira «devora» das mercadorias 
que as fabricas russas produzem. 
Estas mercadorias não se acoumu- 
lam em s’ock. São Immcdiatamen- 
te vendidas á v.sta. Não há fabri­
ca ru:;sa com stock.

As autoridades soviéticas mos­
trara aos estrangeiros, com todo o 
orgulho, os preços nos atmazens 
do Estado, nas cooperativas, Indi­
cando que estes tém augmentado 
multo pouco, e que os augmentos 
nos preços sómente se fizeram na- 
quclies artigos que veem ao estran 
gelro c que não existem na Rússia.

Entretanto, o fado é que nas 
próprias dependendas do E6tadu 
o« anlgos também escasiclam, es­
tando as prateleiia»complctamentc 
vasias.

V I D A  J U D I C I A R I A
S u p r r m o  I r l l m u s l  3

JURISPRUDÊNCIA -  Damno Ir­
reparável— Conceito Quando 
nâo se verifica.

N. 4.208 -  Vistos relatados f  d >
,_.. , e cutidos estes antes dc r.ggravo deiDO Oringe, no dia 15. SCgum- Instrumento irn que sá> azgr.*an- 

'do depois para o Brasil. N3o te, o capiUo Rayrrond Le Rchetlec, 
Im  duenrw» do jcn era l Po- ou(ros detalhes nem con -, eommauda .ie do vapor »B u-

Serriç© d i A p s e i i  Americana i  c s r r iip ss d u te ) itp e c -iss  d l  "Â  1 1110"

desta noticia. (Afirmação 
União).

RIO, 1 9 -  (Western) - -  Naj
Camara, qua se acha installa- o novo hospital de ciini- 
da no novo edifício, estreou I ra da Faculdade dr Me- 
o deputado general Tertúlia-! dicioa 
no Potyguara, renunciando o ;
seu logar na commissâo de RIO, 19 — (Western) — Na 
Agricultura, applaudindo o 
acto do govêrno, no caso da

gainvilic» c aggravxdo, o Juízo Fe- 
Ce/al Ce Pernambuco:

Q capitão Raymor.d Le Rvhltec, 
commandinte do vapor «Boogaio- 
ville», pertencente á Companhia 
Chargeurs Réunis, ao chegar so 
Recife Estado Ce Pernambuco, em 
5 ae março deste anno, «pós de­
morada viagem em virtude des a- 
varlas soffridas na altura de Lei-

Liga das Nações, e protestan­
do contra o augmento do 
subsidio. O discurso do re­
presentante cearense foi apar- 
teadissimo, provocando ver­
dadeiro tumulto. (A UniQo).

B iu b n r ca  p a ra  esto  F ala ­
d o  o  d e p u ta d o  W n l fr e d o  
■<ral

RIO, 19 — (Western) -  A 
bordo do paquete «Bahia», 
embarcou para essa capital o

(Adoputado Walfredo Leal. 
União).

O c a m b io

RIO, 19 — (Western) — Os 
bancos negociaram hoje com 
a taxa de 7 3/4. O mil réis, 
ouro: 3$517. (B. News Ser­
vice).

O  p a r a d e i r o  d o a  a v l a d o r e *  
a r g e n t i n o »

SAN-JUAN \9—(Western)— 
De Porto-Rico, segundo in­
formações dc Caycnna, an- 
nunciam que o avião «Bue­
nos Aires* amerissou no Ca-

presençadas autoridades, pro-l*d» .  P<>rt0 dc *ua c’scala> díviJ0 
fessores, reprcsen.an,es da,
imprensa e do sr. presidente (forme se diz resuitzr evidente do 
da Republica, foi lançada a 1 competente reUtorio ou protesto 
pedra fundamental de um' maririmo, feito em tempo opror- 
L nf)a Hi çnitil ft<» rtini-a ,,un0 e aqui ratificadoraquelladatagrande Hospital de U ini^a equer.u ao ju(z ni55a
da Faculdade ne Medicina, sucção providencias para râo se-
(A União).

O  m e r e n d o  d o  a u n c u r

19- (Western) — En- 
2.683 e sahiram

rem entregues aa mercadotias ma­
nifestadas para o mcnclrnudo por­
to sob sua Jurlsdicçio sem que os 
tespcctivos reccbedores fizessem 
cm poder da Companhi» Commtr- 
ciat e Marítima, ccnstgnataria do 
navio transportador, o deposito tm

RIO. 
traram
8.170 saccos.O stock é u c , .... . ,
166.131. CotaçOes: junho '»•■<<» «'S '1 <l“c llle! c,a dcstl'  
55$000,julhoM#gqOe 54_#700;|nada„ lm pedi„ porquc taM ca„ e.

dc j dinheiro equivalente a 2*/, do va- 

I nada.

agosto 54j»400 e 53$200; se - gament-»s feitos p.ira Recife c para 
tembro 49$700 e 49$500 ; os portos dc Maceió, Rio de Jmil- 
outubro 48$400 e 475900 e | r° . Santos, Paranaguá c Rio G<an- 
para novem bro nSo houveI
nenhuma cotaçSo (B. News , ria, por cuja quota preustou, es- 
Service). 1 tlmando-a nzqutlla percentagem

__ E ainda por já haver partido o
_ . , ! «Bougainvll!.-» para os indicados,

M e r ca d o  do  a lg o d a o  I portos do sul do paiz, conduzindo, 
, . _  to restante da carga, nquereumais

RIO, 19 — ( Western) — En-ique fossem expedidas precatórias 
traram 1.122 e sahiram 427' ao» Juizes Seccionacs rtspectlvos, 
fardos, sendo o  stock  de í Pa’ a 1“ = ,“ « »  sollclia»™  dxs 
20,23a C om çoes : junho
225500 c-225100; ju lho 22^400 a saber: a nâo entrega da carga 
C 225300; agosto 22$800 e sem o prévio deposito, em posei 
22J500; setem bro 233800 e l j a asenclas do vapor, da decla-
22$800; outubro 235600 e | faZ fc  es3c pcíld0. ma5
235000 e novembro 235600, ordentu que os depositos rccla-
e 23$200. (B. News Service), mados fossem feitos no Banco do 

j Brasil, declaraado, outrosim, que 
aos carregadores ficaria salvo o 

. .  „  . . 'direito aisegurado peloart 784 do
a dtaitaulr as despesas, sendo n tulçáo, a fim de se curarem desse • codigo Commercial, isto é, a pre- 
saldo resultante empregado no horrível habito. I s1ar i0 de fiança idonca ao pjga-
compra de machlnlsmos para a s1 Oernard Kunne Inform u ade- ; mcnt0 da avaria a que as suas res-
officinas e Industrias naclonaea. mais que 737 pessòjs dessa casa pccljva3 mercadorias estivessem 

Em multas repartições, se tem de trabalhos tinham sido rcconhc-: obrlizadas no rateio da contrlbut-11 V< «miuan./lni: I rlrluu r-nmn n ciA-o nnr> mra NhI ”

Nos estabelecimentos particula­
res os artigos sâo vendidos com 
u»> augnu-nto de cerca de 30 , 
sobre aqucllcs que eão encontra­
dos nas cooperativas c armazens 
no Estado.

Devido á escassez das mercado­
rias, os bancos do Estado estáo 
também fazendo negoclos com 
multa diffleuldade. Sentc-sc que a 
atinosphcra está capessa, c que o 
dinheiro só sáe com multas garnn- 
tlas, como nos palzes capitalista».

O govérno tem envidado todo» 
os esforços que citâo ao seu al­
cance pa>a Interessar nas Industri­
as russas o capital estrangeiro, 
prlnclpalmente o allemlo c o  nor­
te americano.

As concessões que sc estão fa 
u rd o  a estrangeiros têm levanta­
do alguma celeuma cm ccrioa or- 
gams mais vermelhos, c pelo 
«Isvcstla», o Cumtnisbsrlo das 
Concessões, Jotfe, respondeu no 
dia 20 de maio a esses ataques 
violentos psrtldos de jornais ultra- 
governlstas.

As autoridades soviéticas estáo 
dando grandes córtcs cm toda» as 
dspeadsnclaa do Estado, d« modo

despedido 30“ ,  dos empregados.1 rida» como p.ssôas que para ahl 
do dta para a noite. For toda a tinham sido previamente! cnvlad.is 
naçâ » se faz uma guerra tremenda cm tratamento, e que multas tinham 
ao e»plrit» de «burocracia» que incidido 15 veze» ra mesma hlta. 
citava de novo rcp.mtando na, Atais dc 70 7 , d is pcssôas ad- 
Russla Socialista. T.' eu»foso notar mlttldas já tlnhim referencias na 
aqui que a mesma csusa produziu l!ha WeJfare, declarou o relatorto, 
um cffeito different..: a burocracia sendo á razio de 68 " ,  p*ra ho- 
Irrompeu nx Rússia como herva mers, e 78 * , p.ira :: ulheres. 
damnmha, apesar da Russfa estar ; q  cu do tratamento de 901 
tmeiramente soclall/sda, c os nic- Cu50s f0| 270.300 dollares. A este 
thodos empregados fóram os mes-1 respeito, o reldtorfo dcilarou não 
mos que c* stumam cmpreg*r-jc (er havido meles de determinar 
nos palzes burgurzes. quanta tinha sido gasto por esses

O govèrr.o lançou um manifesto, toxlcommos no intento de se li- 
aos particulares e ao capital ex* vrarem do habito antes da sua 
trangeiro no ícnlldo de se tatues-1 cntrada na casa de trabalhos re- 
stre- pelas fabrlcís tussas (com . ginerativos da Ilha Welfate. 
excepção d»s textls), g<* ando de 
favores por parte do Eitado 

Os particulares estrangeiros, p o -: 
rém, pouco sc têm Intcressad > pel-1 
as Indu.Nt.Ias rustas, scrcdilando 
nâo gosarem de garantias sufflcl- 
entea por ora.

ção commum.
Dessas determinações se aggra- 

vou o supplicante para es»e Til- 
bunal com fundamento no arf. 715, 
let n, parte III, do decreto 3.084, 
de 5 de novembro de 1898. Indi­
cando como leis oífendidas os 
arts. 291, 519, 527, 620 e 762 do 
Codigo Commercial; o art. 884 do 
Codigo Civil c o art 2’  do Regu­
lamento 737, de 25 de novembro 
de 1850, sendo o respectivo termo 
lavrado e assignado em tempo 
utll.

Na sua minuta, o aggravante, 
depois de mostrar que o recurso 
fot Interposto no prazo tegal, o 
que, aliás, náo se contestju, sus-

Algum dos indivíduos que tinbae*

RI B A L T A 5
T r o u p e  i .c o n l  s—Com o  me­

lhor successo estreou hontem, no 
Rio Branco, a troupe de revistas 
dirigida por Leoni Siqueira.

Para hoje está annunciado um 
espectáculo com a revista cm I 
acto Deixa andar.

:.c apiezentado espontaneamente ao 
tratamento, jd tinham cumprido 
sentenças por tratico ilUcfto dc to- 
xlcos. Dos 574 Indivíduos condem- 
nados por venda ou posse de to- 
xlcos, 255 tinham cumprido sen- 
tenças anteriores pelo mesmo mo­
tivo.

Entre aquelles dados ao vicio 
dos toxicos, ae enrontravam 155 
que prevlamente tinham sido cu­
rados na Ilha Welfare, e cuja cu­
ra Unha custado ás autoridades 
cerca de 69 600 dollares.

\JT- W *  W ^

Viiia religiosa
S a n ta  l e r c x l n h s  ilo  H e-

! daniento.que o  caso é de damno 
' Irreparável porquanto o  despacho 
que o contém, na especle, nem 
póde ser emendado por sentença 
definitiva, uma vez que o procedi­
mento requerido nâo é de nature­
za a peimhtit-3, nem por via de 
appellação, incabtvel da decisão 
sem aqueile caracter.

E-damno—exlate, diz elle, vis o 
como o deposito sendo realizado 
na fôrma orceiada dlIffcuUa, se­
rão Impossibilita, acs armadores 
a regulação e liquidação da avaria 
gressa, nts term .s das clausulas 
dos conhecimentos de Iranspoite.

Com argumentos longamcntc de­
senvolvidos sustenta mais:

—que, sc o capitão é considera­
do depositário da carga e ao me­
smo tempo sc ihe assegu a o dl-

I commercio de narcóti­
cos em Nova-Yurk

: . .  „  . „ '  rcito de exigir, no acto da suan in o  J « U „ :  -Hoje, as 16 hoias,iC„ t » os ^ i g o a u r i o ,  dc.
] na egreja do Carmo reallaar- p0, ; t‘ m' J  m,pcttancla do frete, a- 
ise-i a ctrim-nla da beoeaai Je | „ ru ,  grcSÍ»  e despesas a seu 
u .\ iai.gem de S. Terezlnha do j carg0i pydcr.do ale requerer cm-
Menino Jesus, presidida pelo sr 
Aiccbhtpu Metropolitano e para- 
nymphada por multas famillas dc 

(nossa sociedade.A COCaina Ó O toxico por! For ccraslãv» dt hençam será a
I' efflgle cia santa coberta dc (lòrcs 
por um grupo de creanças, seguin­
do-se piedosas manifestações de 
fe pelos fervoroaoa devotos da 

ipreeeslinadz dc Llsleux. 
j Após organlzar-se-á uma prccls' 
! 6fto eolenne, percorrcodo as ruas 
j Duque dc Caxias c Visconde de 
Pelotas, e c nouzindo os andores 

( Especial1 Ua Santa c de N. S. do Carmo.

excellencia usado pelos criminosos
o4 ar r u o r n ie a  d e a j ir a m  

p o iii  a , CM»*n d o i  
rlcintfoH

Nova Yoik, maio
* n u iÂ o i . iScrâo cntoadis canucosda “ H w o " " ;  CUuílu c”  B

Tdxlcus du Departainemo de Ho-1 IvInd.V.c^ doa pete

SSS|J“ * c"u," h"-
canücos sacros. 

Américo 
EustorgloDepartamento 

lida desta cidade, mandou 
car um rclatorlo feito por üernard 
Kunne, chefe dx D.vlsão de Infoi- A imagem j benzer -.e loi olter- 
mações Crlmlnaes do Depattamcn-1 tada pelo sr. Frederico Falcão, que 
to de Correcçlo, no qual ne vê desfarte deu mais um testemunho 
que 607, das pessôa» mandadas dc seus sentlmcnstos religiosos 
para a casa de trabalhos da Ilha! como um cos mais esforçados
Welfare, em 1925, cr»m toxlcoma- 
nos, rclncionados com o trallco II- 
liclto dc narcóticos nesta cidade 

Grande parte dos toxlcornanos 
consomem cocaína, informa o rc­
latorlo, e /o  capitão Schcrs «ddi- 
dunou que «» c\p«.rieniias feit-s 
com criminosos revelaram (juc catu 
toxico cm geral cta tomado jk*!os 
*a!tcadores c a>sasslm«s para esti­
mular a coragem. U relatorio mos- 
tiouqucdas 1.490 pessoas cnvlxdao 
paia a ilha em virtude do trafico de 
toxicos, 927 Unham sido condem 
nadas por possuírem ou vende­
rem narcóticos, e 563 fóram envia­
das para ahl para serem tratadas.

membros dos Irmtos Carmelitas.
^  ^  Sk ^  ^  ^  * % .'* '*  *

^ . s s o c i a c S e a

.Huuiu U provedor
dista pia Instituição, tonundo ern 
consideração o convite LUo jiela 
n.esa R. gcdôra da Vencíavd Or­
dem 3* do Carmo a Irmandade da 
S i .i Casa,convida aos u mftoadcsta, 
residentes nesta t.-pb.d, para c>-m

Karectn m nasuaséde, ás 15 c I 2 
oi as de hoje (domingo), e ahi sc 
Incorporarem,» flin dc que a mts- 

nu Irmandade tome parte na pro-
Dotas, 40 uiulhere» e 389 hi.m*,ns ctssâo que ás 16 horas sahirá da 
tinham pedido voluniarlinienti* que quclla Egreia, tm h menagem a 
fossem enviadas pata essa tabtl- S. Hisrezlnha do Menino Jesus.

ba. go sobre a3 mercadorias na falia 
de prompto pagxmento, deposito 
ou fiança, e ainda, a sua venda 
Inimcdiata, se fôrern de facil dete­
rioração ou de guarda.dlspendiosa 
ou arriscada, não é licito recusar 
ao meamo a faculdade de receber 
as importâncias das questionadas 
contribuições.

—que quando mesmo as dispo­
sições do nosso Codigo Commer- 
c íj I nâo offercçam base segura 
para cluciJaçáo do assumpto, i s 
usos commerciaes, subsidfarlamen- 
tc mandados observar, Informam

3uc cm todos os portoa do palz, 
e longa data, tem-se firmado a 
praxe ou o uso de se depositar 

v nas próprias agencias conslguata- 
P3Qrc rias dos navios a quota dc contrl- 

' bulção provisória da avaria gros­
sa, arbitrada pelos respectivos ca­
pitães, pratica essa que se adopta, 
por igual, em i*'rança e Inglaterra;

—que a escolha entre o deposito 
da respectiva importância ou ' 
sua fiança compete ao capitão 
não aos consignatarios, e sendo 
assim, não podia, como direito, 
ser deferida a cates;

—que mesmo o deposita orde­
nado no Binco do Brasil offcnde 
o  art. 726 do Codigo Commercial, 
na puric referente á possibilidade 
da pi estação de tal tlança.

- que. nos termos das clausulas 
paitlculares Inseridas no conheci­
mento, a classificação de avaria 
semelhante devendo scr realizada 
cm França, é evidente que a en­
trega da» importâncias das quotas 
dc contrloulçâo nâo poderá deixar 
dc ser feita aos armadores, a ílm 
de tci a devida appllcaçâo.

Juntou.
—O exemplar de um coahtcl-

merio d>. tr r por*c dcvtdzmeote 
traduzido p..ra n.õVf -.r *s tteusu- 
las aC p •» p-.I» Cnmpognte Çhar- 
Kturs Reunis;

— um cutro do L'cyd NicionaJ 
para dttnorsUa< a i'vnHJade dxs 
sua» estipulastes;

e ui. a c< tidao pira co^venerr 
de que fflo txistem re ..maçôc» 
p >r parte <i s ioter.s!«l<s nj 
cav>, os c<‘ c»ig''a*5rt \ r*s r.ena- 
dorlas, quanto í o  p gatncr.ta - u 
deposito adudldo pa<« <> fia  já 
referido.

O juiz sustenta c S'.u deipacbo 
mostrando:

t.« que r io  ha dam-o Irrepará­
vel. desde que o dep- »i » da» 
contribuições an B»nco : dicad • 
foi ordenad t stettn quantun — e 
póde, portanto, ser. op^erta.--?men­
te, modificado o despacho que 
assim estatuiu.

E se deixou subir o recurso o  
fea tâo só mente para perm.tir a 
este Tribunal o co-hecimrnto da.» 
arg Içõcs formul d s contra * sua 
dectsá >, praxe essa que xd p:ou * 
tem seguido, invariavelmente, com 
es»e proposltn, relaüvamcnte a 
qualquer desp .cho que orrf.n*.

2 • que a sua determi.-ação náo 
violuu qualquer d>» d> p slçôes 
Icgacs indicadas como oiterdidas, 
b»s ;«nd) a sux ld:u*a par.i de tal 
conveuccr

3.« que no caso tspe-:?xt do» 
autos, a nomeação de depo ItarU» 
não podería recáhlr r . agente da 
Chargeurs Réunis, nlo só porque 
a Isso se oppuzcram o  Curador 
dos ausentes c o Procuradcr d» 
Republica, como por ser o depo­
sito medida Intimamente ligada ao 
processo dc class.flcaçáo e regu­
lação da avaria grassa, náo con­
vindo forse pcrmlitJda a rcme>»a 
p»ra o Hxvre da» Impor-3r.cias 
dcfositzdas nes porta» eo Brasil 
sem que primeiro decidido fteisse 
a t uem cabe processar c ppor‘ ana- 
m.ntc aqueüa regulação -  »e á 
just.ça brasileira, ee accôrdo com 
o anigo 78õ úo CoJlgo C can tr- 
cial, se a franerza, dc ccDf:>rmtaa- 
de com a cLusuli 4.' do corhecl- 
mento á fl 14, ianto a  ais guando 
este Tribunal j l  resolveu, repeti­
damente, qu.- semelhante processo 
deve obedecer a >el do p: rto eai 
que se desembaraça, ou seja no 
porto da entreg.» da czrga.

Isto posto:
Considerando que, nx conformi­

dade do conceito contido na Ord. 
L  III tlL 69 pr., mandado expres- 
samente adoptar pelo aro 54 n. VI 
ItL n. da lef 221 de 20 de novem­
bro de 1894, para se afenr da 
Irreparabilidade do damno allega- 
do pela parte, semelhante ctr- 
cumstancia somente póde occorrer 
quando a dcc.sáo intcrlccutoria 
tôr de tal nxturtza que por seu 
motivo seja o feito a Cabido, de 
maneira a obstxr ao s u prolater 
a possibilidade de ainda proceder 
nelie, ou de proferir sentença de­
finitiva no prtni.lp.-l. exrtulda iara- 
bém a oppcrtun dxde da reparação 
pelo Tribunal Supetior, por via 
de apprilaçic.

Ora, o despacho açgravado man­
dando, em prcced mvnto preliminar 
e paite Integrante de r utro qual 
seja o da cUss-ficsçáo c regulação 
das avarias, que o deposito da» 
quotas de contribuições seja feito, 
nâo em mãos da pessôa ladfcada 
peta command nte do navio, mas 
cm estabelecimento naci mal, cujo 
crtdito gosa das ãegura-.ças do 
govétno. de medo tlgum c;tus< - 
damao irreparável—zo agira»ante. 
nâo só porque e:-sa dectsi) é 
susceptível ce m?d:f«caçao, ne<ses 
mesmos autos, ptio p. rio juiz 
que o proferia—sr et tn quarJum— 
como íimbécn pelo facto de amdx 
ihc ser licito—no principal-Isto  é, 
no procedimento competente para 
a alludioa regulação, ma ciar que 
seja levantado di.o deposito e en­
tregue a pessôa nomeada, cxso 
emenda não caber i  justiça brasi­
leira, mas á franceza, o co-hecl- 
mer.to de semelhante assumpt--.

A contrariedade porventura cau­
sada ás conveniências do aggra- 
vante nâo icm, polí, o cara.ter de 
-damno irreparável

Accordam. ssim, cm râo conhe­
cer do recurso por râo • admittir 
o fundamento Invoccdonem existir 
qualquer outro que o  po-sa le»- 
gttimar. Custas peta agt: avante.

Supremo Tiibunal Federal, ^os 
5 de maio dc 1926 -André Ca­
valcanti, preaideote; Bento de Faria, 
relator.

(Decisão unanime)
. ^  JT * ’ W *  vr M  M

N O T I C I Á R I O
Por porlaria n 181, de hon­

tem. do sr. administrador, fui ad­
vertida, nos termos do art. 502 do 
regulamenta, a agente do Correio 
de Soledade, neste Estado, por 
nâo haver eppllcado lacre ás en- 
cr tnmcndas registradas ns 403 c 
404, expedidas de sua agencia no 
dia 8 do fluente, para Santos, cm 
S. Paulo.

*  Foi deferido, per despacho dc 
hontem, do sr. administrador dos 
Correios, o rcquerim«.nto em que 
o sr. Natanacl dc Yj^concdlos pe­
diu a asslgnatura de uma caixa 
pcstal, para o con ente anno.

t  Ò  cxpidientc de hontem, d.t 
Dlrectorla de Instrucçio Publica, 
constou do seguinte:

Officio ao dr. dircctor das Obras 
Publica», pcaindo pxra serem sub­
stituídos cs dlzcfcs do dlsti.o da 
cxtlncta 2.' cadeira do sexo maj 
cullno por outre s com denomina 
çâo de 8 * cadeira mista, com séde 
a rua Dlogo Velho, desta capital.

Despacho Petição de Lu*z Pulva 
-Rcqueiia ao exmo. sr. presic .nte 
do Fstado.

Uíllclo ao dr. inspector do The- 
souro, remetiendo o cxtracto do 
ponto dos funceionario» do Grupo 
Escolar Solon de Lucena», da ci 
dado dc Campina Grande, refe­
rente ao mez de mtlo rrox*mo 
findo.

+  K*i vlrtuds de portaria da
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4< Foi o seguinte o  movimento 
ídc doerte* r<>s div\r»os pcsto»
' dcíti capital, do Serviço dc Sa- 
I neamentv, Rursi. durante a senia- 

u  d f 14 a 19 do corrente:
Mvriculsdos 245 Fôr. m admi­

nistradas 260 medicações contra

S r M r ? . £ £ í f ,  T T K S S
doenças veneres*. ] 10 teconstifuln- j 
te* e fcitvs 152 mfatleos dtvcsos. d dU t ,0

FSSiZ, SSaSATSJr-au-idi.
çõe», 22 exames de urina. 0 dc (

íD IR E C TO R IA  DE M E T E O R O L O G IA  «FORMES COMMERCIAES

chefia de Polida, K l entregue i 
cs rlta »*s:e se apr.srrtou na Ca­
deia Public*o indlvícuo Aqumo dc 
S o iu  do O*

*  Deu entrada na casa dc re­
cta»! » desta capiral, acompanhado 
dc feia p i »#! da autoridade do 
2* flwrtao, o  iadividuo Strtrlw  
Co»re». ptr m©t>ro dc distúrbios 
e  emb.-txguc*.

+  txl»  i-.. na Cadela Publica, 
ate KKU-lcra ultim», 215 reclu- 
soa, deu entrada I. foi re<;u vtido 
outro. Pcjur extstlado 215, svndv 
6 nSu a rfjçca ji?.

1 c im  uistnouldss 211 rações.
Incuis.v 18 aos prtscsque se ach’ in 

«fe

T H K S O i  n O  1M» I M  iU M I
FSTAÇAO CLIHATOI.OOICA DF 2.* CIASSE BM 

í PARAifYOA — ISTAbO DF. FARatUBA

RESUMO DAS OBSERVAÇÕES REALIZADAS NOS 
DIAS 1 A !5 DE JUNHO DE 1926

A&° DA RECEITA E DF.SPESA DO THESOURO 
ESTADO, DE 18 DE JUNHO DE 1926

I n p n r t t f à ®  — Manifesto do 
vaper «Itapuca», vindo do norte 
c entrado a 18 :

Dc Belém; á ordem 135 amar­
rados dc madeira, 2 caixas coq

3  l í ?  KaUdo « n l  Ü  lêBH t pbe- i tinta-oleo, 1 fardo de raspas de 
í -3  , 6 r  Y , sóla e 20 caixas de guaraná Sl-

BOWW ÍTfnM mõe»: a F. H. Vergára *  C‘  300

feres, 11 dc escarro. 1 
dc treponetna, 1 de duercy, 2 de
bcRMtoxoano, 2 dc hansen, 1 de | <-.,do MrA 0 du  iq .
goiociucos, c aviadas 230 tcctil.s .. _  5™ °  P»r* 0 ol*

♦  O rel-graphi» eovfou-oos o ' Jr**bolrtlm do trafego „  7 j Etn poder do pagada externo 
hora# do dia 19: Recife trafegou! 
ate as 2 hora» o 30 tnlrutos A 
media da d» mora entre Parahyba 
e Rio 12 horas: entre Parahyba c , 
noite em hora c entre Farxhyba e 

ntcrlor do Estado com 5 horas.

47-2701681
12304/000 60:1741681 |

Dircctrru <k MMron>lD*U- Ŝerriço f e- 
derah Cataçao Meteoro k>Rlca Ct PuityM 

Bok«* 6o tempo.

em trattmeeto ra enfermaria c 
ara empregados de pc.noite.

Serio
HMMKt afCfv M 

A » 4 hc-
A'*-1 • her RK*, U*je» S Joio,

Cn»a «r E a » .i r iS a c ro ,  Fcirnoo»»*».- 
K> At* M  Onrde, Ata«í. Csdwctr*. Oktratofa. Pau Ffttj. Sip*.
Ar*<., A'i.- > aa»ie"r*v V e m  ue
s<ra K (VgL-<mj, Duaa ta tra d o ,
Uoitjij, S t a i »T> s.-*. Serra

Em Parak)ba-NoKe b*a Dia 19- raanha 
r te to . l.(i-'•fiHnte. ur«l« toatai-el com 
itinva* e «oprasuto lerto* dc >ud<*1í A 
maxuaa theim. iclrica tol 2A< e a míni­
ma pela Bttabi SOS

N'. tauuo— oe 1* h de IS áa 1< h de 19d< iiialtw de 1926

R K  I B K D O R U  H K  « 1 * 1 1 * 1
DEMONSTRAÇÃO DA RENDA DO DIA 19 DE JUNHO DE 1926

■»m .Micra « i * n át» 16 144:350#500

ftfííDA X ‘ JIA 19

expOrtaçio. 
^eoda I.-.terna

2.-994̂ 410 
6:789| 040 9:783/450

Sanl* Cata
(ü _

McrdlcldwU
Manldpfo da Capita! tsylo d» M 70^116

2631850
3r284 337/250

10:120/700

«a Re.
• Tar

P ttteM
A » 17 * .'*«- »'ir . I S d w ac*, Ou<i- 

wadaa Srrrw^*. Alvar® Mí<h Oo, C»m* 
* * ‘ lu tu iana ,

. Sal*acV,
i>U»\ O nn.1 , I *,ü*.Je5, asei, lut 
•' '  ‘ ■■ . t. • sS *(inec du Tm»u. CHiuilie e i
Fctadja da a«í «o paj

para

Mú«vh.. P
Slkigml t

A1* -» iwraN-CaSedíllo 
A » 1 jM-raa-At»*'o Meckadn. Cempi- -* Oran -. taí-rdev l«f.. iut>a>sn», 
»eh Piiar, -• /--.ç-'.

‘ do Taipa, i i. ' cc.ro e pjfa or 
» afel do paii 

*  fia na repartiçAo -O» Tcle- 
p a / - i  rricgramira» robdos p<ra: 
tVtci (Mo la Urgcci\ Notreoame, 
Jo-e Tniim8iu'go Lycea Pirahy- 
oiaA,

4» ü  expediente de hc. t.-m da 
Prefeitura MuiiLipal constou do 
aegx.cn*

Petiçio de An ibal de Gouveia 
M u»a -  Prgardo o  que fõr dc di- 
«ei o, cor.ceco a li ença, devendo 
.v  -ctviçoa aer <x- ;-t do* de 
...... 'd j u n >2  •.nluimaçio do m v
cs.o vetulnarlo dx I r*feitura.

r  ita ia : Dcsign rdo o gu;rda 
mum >pi! Manuvi franciíco da 
Co»t*. para presur si-rsiç s coroo 
aaxiiur ao l.vcil do I* dntrlcio.

; jrm, . :  t) o  gaarda raun.ctpal! 
J i  Oiymíkr Peii&sa, para pres­
tar íeiv iç .s corno auxiliar do er.- 
carrcfaJo do posto fiscal de Cruz 
dc Armas.

Oiilcw—Do sr. dr Democntode 
Alrorkla, se;rt urlo geral do Eíta- 
do - boliciundo providencias, n: 
sentjjo de icrtra fornecidos a esta 
Prcf.Itara pelx lirp-ensa Oflicial 
os livros constantes do pedindo 
jaaao.

Idetn ao sr. dr F. de Gouveia 
Moura, engenheiro encarregada 
dt# sexvivO» de saneamento dc>i 
cap'tal- Que te.do o sr. Américo 
ELtirelJa pedido licença a esta Pre­
feitura para construii -

lurante tod<> ptnouo e 9opr*n(5o 
*«!»>* I r .m  A cux.ma tbermonutrka 

»t< í» M liors» loi 25# C » 
mm.m* pela ouitfcA 18 6 

CuaraMra—O teopo con»ervDU-*e bom 
O.ríntc todo prtloOo. A oiâxima tbern-o- 
-Mirka jte is  U horis foi 30.6 i
c » mtn-n» peu m»ntu i«« j nardino dc Freitas, para despesas de Cabedello, fazendo os respecti-

de 18 u : miúdas do 2.* trimestre deste anno. vos despachos na Rccebedoria de 
1 Foi convertido em diligencia o Rendas—Remettcu-se ao Thesouro,

3 ^ iÍ K b ^ momiÍví#1» julgamento do processo referente devidamente Informada.
■' pi»nso vrm. s Mrmvo'a mxx.mA lhír- ao pagamento, como indcmnlzaçâo, idem do sr. Francisco Gomes

os alugueis-Náo tem razão o pc- 
ticlonarto, cm face do que dispõe 
o art. 71 do Reg. da Recebcderla, 
visto os seut irqullinos se obrtgu-

teuder os trabalhos desta Casa : 
Presidente, ccl. Thomaz Rabello 

ce Oliveira Castro; vlcc-preslden- 
te. dr. Francisco de Moraes Cor­
reia; 1* secretario roajer Antonlo 
da Costa Araújo Filho; 2* stere- 
tario, dr. Arthur Furtado de Albu­
querque Cavalcanti.

Prevaleço-me da opportunidade 
para apresentar a v. excla. os 
meus protestos da mais alta esti­
ma e subida consideração —Saúde 

banhei- e fraternidade, major Antonio da 
ro no pkoio n. 136 á u j, E»lta- Co»'»  Arí“ i°  pilh0. «creürlü ., 
clo Pessôi, peço a vossa oplmlo. A Delegação do Tribunal de 

Fi i mtiiudo em 20$G00, o sr. Contas, ero sessáo de 17 junho 
Joio I yrz, p/Ar ter negido o pa- corrente, resolveu ordenar o re­
gimento de sua barraca na feira, - glMro do» veguintes pjgamenlos : 
•eodi# a mtíta imposta peio fiscal 94/000 e .87/500 i  Empresa Tra- 
j ,j %* t  rn.rd /  de Araújo. cç*o, Luz c Força; 24/000ao Abas-

Jdem, idem em 10* j00,o sr. An- teciroento d;Agua da Parahyba e 
-.to Tó. r,cr ter o  teu csrroccirn, 1:751/000 i firma C. Ramos <£ Cia. 
passado com a sua carroça n 122, Na meama scsi-So foram registra- 
prr t na da calçada de tm prtdlo do» 05 seguintes adiantamentos: 
- n a  rua R.aihuelio, imposta a 300/000 ao porteiro da Delega- 
a.uíra peto f.tcal acima. cia Fiscal, José Pedro Coutlnho,

4 . A renda do dia 18 do Tcle- par* despesas mluoas do 2." trl- 
grapho Nacional fei de 617/280, mestre deite arno e 125/000 zo 
ene vai str recolhida a Delegacia 3* escripturarU da Fiscalização 
f.,çCJl das obras do F'orto, sr. J-.ão Ber-

*  A b.uda de musica da For­
ça Publica executará hoje, em re­
creia na praça Commcndador Fe­
lizardo, u programrr.A Stguintc:lâ 
•Francisco Pioneiro» dobrado por 
Affonso B ptista; 2* «O 3J* sam­
ba por L  Londre*; 3* «Cacilda 
Sampak» valsa per J. Eduardo; 4°
«L*» gazza Ladra» stmphunia por 
G. Rossini 2» parte, 5* «Eu só gos­
to dc você» fox-trot po> J. Aym- 
oeré; 6* «Cangote pellado» samb#. 
por J Don.zetti; 7» «Dulce», fux-
trot, por J. Batuta; 8° «bu vi J.. . » | rem ás despesas"de reparos 
marcha por J. P. Freitas; 9 «To- prcdlrs c alndi em vista di Inf-r- 
nente Camargo» dobrado Põf maçáo u» cooimisáo ctliecto a 
Nestor Palxio. ! Ar.blvc-sd.

4« l)v 1' s c*ct rio dè Gamara 1 idem dc d. Maria Gxlvâo de S2, 1 
Legislativa d 3 Hlauhy recebeu c por seu marido ausenre sr. Ma-: 
sr. dr. Jvác Nuassua, Presideute do . nuc! de sá Filho, reclamando1 
Es-ado. a seguinte circular: .contra a coilecta do prédio n. 161

«Te -bo a subida honra ce com- -j Avenida ücr.i-ral Osorio, relaci.- 
r.nntcar a v. excut. que no dia J In^do como d.* propriedade de J 
je  Junho corrente M  solenncm.n- na Leopoldlua Pessóa ü.lváo! 
W inxtAliada a 3* sessão ordinária Qs documentos cxhibidos pro-j 
d« 9* legislatura desta Assembléa, j VJn, unicamente que uma parte do | 
tendo »ido eletta, em sessão reall- 1 predlo n. 164 á rua General Osc- , 
zadano dia 2 do mcimomez.a se j rl0 füI vendida por d. Afaria Lco- 
gulnte mesa deBtlnada a superlr. - 1 poldlna Pessôa Galvâo A Empresa ; -- - - -  #«1. r»««- sd & C v Sem que nâ0 S(J pfove

ter havido transferencia dessa f.r- j 
nu á pessóa de Manuel H. dc Sá! 
Fliho, náo poderá scr feita no ar-j 
rolamento a alteração requerida. | 

Idem do sr. Secundino T. de 1 
Britto, solicitando a rectlficaçáo da • 
coilecta do seu predlo á tua da: 
Republica n. 401 — Reduza-se a ; 
480/000 annuaes 0 valor locativo1 
do predlo do petlcionario, nos ter- j 
mos da informação da commlssâo | 
collectora. Feito Isso, archlve-se. 1 

Idem da firma Britto Lyra <S L \

cafermaria-hospital da guarnlçáo dr> presidente do Estado que se 
desta^ í3P*tí1' m̂P0,,,*0C,a Jde digne mandar rectiflcar a coilecta
562/500, por depesas cffectuadas dc uma ca8a dc bflnar, referente 
no i s  trimestre deste anno. ao exercício dc 1924, que lhe está

*  O expediente do dia 18 da sendo cobrada, executivamente, cm 
Rccebedoria de Rendas constou do virtude de ter liquidado 0 mesmo
seguinte: ’ negocio em junho daquelle anno—

Petição do sr. AntonlolFrelre de Rcmetteu-se ao Thcsuro, devlda-
Llma,solicitando a rectificação das mente informada, 
collectas dos seus prédios n. 108,1 oiflclo n. 24 da administração 
280, 294, c 298 á rua do Sertão, l da Mesa dc Rendas de Poraoal 
por nào estarem de accôrdo com j

t • 25 6 29.9 21.4 850 C 0.0 6.3 23.0 84 759.3

* 25.7 29.1 22.8 84.7 b E 3.0 6.0 7.5 a 6 59.6

9 251 28.3 22.0 87.0 S E 3.9 7.3 5.7 4.9 599

4 25.1 29.2 20.5 84.0 S E 3.8 7.7 5.5 9.0 58.8

1 6 25.3 28.9 22.2 88.3 C 0.0 6.3 8.7 5.9 58.3

n 25.2 29.2 21.9 87.7 C 0.0 8.7 18.0 7.2 58.8

1 24.7 27.8 21.7 88.7 S E 3.0 7.0 8.0 6.2 50.8

w 24.8 29.2 21^ 86.0 S E 3.3 6-7 2.0 73 59.5

• 22.5 25.7 20.8 93.0 C 0.0 9.0 613 0.4 60.8

■ 0 24.8 29.0 19.6 84.7 S E 3.7 7.0 11.6 8.2 59.6

, , 21.8 28.9 21.2 84.0 C 0.0 4.7 1.3 58.8
24.9 28.8 20.2 85.0 S E 3.0 5.0 0.0 7.4
25.1 29.4 21.4 84.3 S E 2.2 S3 0.0 9.5

■ 1 24.9 29.5 20.6 84.0 S E 3.2 3.0 0.0 10.8
ta 25.0 30.0 19.7 82.0 S E 3.6 3.0 0.0 106 59.8

Utiiu 24.9 2ao 2L1 85.8
1

S E 2.2 6, 153.2 114.2 759.4

1.0

0.9 V a lo r  d a «  m o rd u »

pranchetas de madeira e a Lon-
____ __________________________cJres iS C% f caixa com obra» li-
0.6 * inctrto. cora chovM pcl« í '^ a | b | c a . .   ̂ , r9k)

>1 noite. ,.
Incerto, com chuva» pel» _

rr.anbá.
Incerto, com chuv*9 pela
Incerto!hcóm chuvas peta ' Caaibfo tebre Londres-7 21/32 d.

ra.nhj c 1 noite , l w , . ern   311345
Incerto, ccm chuvas p« a Fran«-a /190

mir.hJ e á noite Stll#a7  1/256
incerto com chuvas d u - ,A|j€tR1|nha 1̂ 545

rante o  dia. (talla . .............. 1237
Incerto, com chuva* du- 1 Portuca. J338

rante o  dia , ! Hespanha!. .! .............1*043
Incerto, com chuva» pela „  ^  u nJdü. ... 6/460

noite. . Lfrusmav . GJ5J0

0.9

1.0

0.9

0.9

0.9

13 Ameaçador, com chuva»,

05

1.4 '
2.0 Bom. 
2.7 1 Bom. 
1.2 !' Bom.
2.1 Bom.

pela manbi •
Incerto, com chuva» du­

rante o dia.
no,,e- ! Be? ;ica 1193

O  mil rela, ouro. foi vendido

EiO Banco do Brasil, para a AI- 
idcga, i  rszáo de 3/555.

18.3

V a p o r e s  e s p e r a d o *
Pyrlnen» Do norte

AVISO: Estes valores estio sujeitos i  revisío no Instituto Central. — Rfo de Janeiro.

O encatregado da Estaçáo ler! o  máximo prazer de fornecer qtuesquer Informações ao publico.

O estacionário—Alulzto Vasconcellos Endereço—Praça Commendador Felizardo rr.- 27

devolvendo á inspectorla do The­
souro os conhecimentos de expor­
tação n.c* 307 e 308, extrahidos 
pelo posto fiscal dc Mimoso, que 
fôram Irrcgularmcnte processados— 
Remettcu-Bí ao Thesouro, devida­
mente informado.

Lascfo solicitando de s. exc. o sr. 
dr. presidente do Estado que lhe 
conceda o  favor dc permittir que 
paguem, seni multa, o Imposto de 
240*000, correspondentes á sua 
coltccra como construaares, nos 
exercícios de 1925 e 1926—Remct-

Pctiçáo da firma Cunha S dl I'« “ -»'•* »«  Thcaouro, devidamente

solicitando dc s. excia. õ sr. dr. 
presidente do Estado dispensa do 
pagamento Ca multa de que está 
accresciia a coilecta do seu esta­
belecimento, referente ao exercício 
de 1924 -Rcmctteu-sc ao Thesouro, 
devidamente informada.

idem do sr. Virgílio Ribeiro Ma- 
racajá, exportador de algodão es­
tabelecido em C. urande c 
Cajazeiras, solicitando da Inspccto- 
ria do Thesouro que seja ordena­
do o  canccllamento de sua collectt 
em Campina, por nâo ter feito ne­
gocio algum r.aquella cidade e que 
lhe conceda exportar pelo porto

F E B R E
A M A R E L L A
Co m b ale  ,iuç M os cj in fos

Está scientificamente provado que o « m i­
c o  transmissor do LEPTOSP1RA ICFiTEROI- 
DES (nverobio da f e b r e  n i t in r r l la )  des­
coberto pelo bacteriologista japonez HYEIDO
NOOUCHY é o mosquito (muriçáca ou carapanS) chamado STEGOMYA 
CALO. US.

Este mosquito é preto e rajado de branco nas pernas e no corpo, e vive 
nas casas e arredores mais proximos.

As íemeas desovam nas aguas paradas existentes nos vasos desprotegidos 
e abandonados, fambém servem-se das aguas piuviaes empoçadas nas calhas, 
nos ralos de esgôto, nss laias e vidros expostos ao tempo.

Para evitar a f e b r e  u m a r e l l a  deve-se proteger as aguas potáveis e 
de uso intimo por meio das tampas apropriadas.

As demais aguas e matérias liquidas devem ser desinfectadas com 
C R U Z W A L D I N A  que, além da sua comprovada efficacia nesse 
mistér, é o desinfectantc mais economico que existe e por isto mesmo ao 
alcance de todos.

\  C R U Z W A L D I N A  I m p e d e  o  d c N e n v o h  i i n e u í o  «luw 
l a r v a »  <!e S íle g ço m ja  (n ia r /e l lo M  o u  c a b e e a w  « le  |>reso> 
m u ia u d o -a N  e m  |»oueo.*< m in u to » :.

Informada.
Officfo n. 6, do sr. dfrector-se- 

cretario da instituição do Monte­
pio dos Funcionários do Estado, 
communicando que em data de 
19 de maio ultimo foi compra­
do pela mesma instituição ao sr. 
AlfrCdo M. Guimaráes o  prédio n. 
87, á praça D. Ulrico—A’ 2.‘  secçüo 
para os devidos fins.

Petlçáo do sr. Francisco Ribeiro 
de Mendonça solicitando que seja 
certificado quando terrnira a Isen- 
çáo dc 15 annos concedida ao teu 
predio s/n sito á avenida Marechal 
Almeida Barrfir -  A’ 2 • secçáo para 
certiFcar o que constar dos assi nta- 
mentos desta repartição.

Duque de Caxias 
Itaquéra «
Belém « *
Itaquatiá Do sul
Guajará « *
italpú « «
Bahia
Itaúba * •
Baependy—Para a Europa 
Swlnbume Da America 

Em julho
Orator — Da Europa 
Cuthbert — Da America

P a u t a —dos prlncipaes generos 
de producçâo c manufactu^a do 
Estado sujeitos a direitos de ex­
portação —Seraar.a de 21 a 26 de 
junho de 1926.

MERCADORIAS
Aguardente de canna, litro 

« de mel, Htro 
Alcocl, litro
Aigodáo em pluma, kilo 

« em caroço, kilo

Valore*
1/000
/700
1500

1/666
<555Parte olficial

A d m in is tra ç ã o  do  sr. dr. J o ã o  S uassuna

Decreto n. 121, de 19 de junho de 1926
Abre, na thesouraria da Prefei­

tura, o credito da quantia de . 
6:494/000, para a acquisiçâo de um 
automovel Ford, para ser utilizado 
cm serviços da mesma repartição.

O dr. João Maurício de Medeiros, prefeito do município da ca­
pital do Estado da Parahyba do None, usando das attribulçõcs que 
lhe confere o art. Z° da lei d. 119 de 25 de maio de 1925.

DECRETA :
Art. 1.*—Fica, nesta data, aberto, na thesouraria da Prefeitura, 

o  credito da quantia de 6:494/000, para occorrer ao pagamento de um 
automovel Ford, adquirido para scr utilizado em serviços da mesma 
repartição.

A«l. 2.*-Revogam-se as disposições em contrario.

Mando portanto, a todos a quem o conhecimento e execução 
do presente decreto pertencer, que o  cumpram e façam cumprir como 
nelle sc contém.

O secretario da Prefeitura faça publicar 
Prefeitura da Parahyba, 19 de junho de 1926.

(Ass.) JOAO MAURÍCIO DE MEDEIROS 
Prefeito.ZM I0 3 D -& . P A E I S I E U S E

■*.-%. jr ~ jr  j r  *  m  *  *'• *  *  -*r' *  ^  *  *

A moda dos chapéus X  A s  palhas “exóticas” X  Modelos novos de roupa branca X  Os figurinos hoje
P O R  L U C Y S E Q U IE R

; de nem pequeno, será ambas as j berets de veiludo, e outras os cha- 
’ coisi» ao mesmo tempo, e dlstin-^péos altos, i moda tutea (antes na- 

turalmenie de Mustaphá Kemal
Era todas a« grande» casa» de, P « h» .  ,Çar“ c •!“ '  

1 modas desta capital se encontram ( 01 conseguido vingar.

Punhos largos, guarnecidos de»6a
pelllça e grande golla um pouco 
levanta"----------levantada atraz.

Toque de lamé dolrado.

jos mais intefe»santes modelos,! Nâo hi nada neste mundo que: 
tanto grandes como pequenos. O J desbanque o pequeno e simples 1 
que h » a notar é a variedade e s - ‘ chapéo redondo de aba estreita, 
tupenda dos modelos que cst&o * #»-*«--a—
sendo usados pelas mais bellas 
cabeças desta capital.

E ‘ difficil, para nio dizer impos­
sível, ta><Ç4r algumas regras

i-.enapeo reaonao oc «oa estrcua, . . . . . . . . .  .. A
o typo «cloche*. Contimiam ryrannl- UNlAO) — Um departamento 
- zartdo toda» as mulheres do mundo. ni° das femininas ouc está i

Depois destes, ha os chapòos dc 
abas largas, de corôa baixa, de 
typo amigo--ou de typo commum

normas a respeito dos modêlos i Naiuralmente estes modêl rs occu- 
que estão actualmentc cm uso.' pam u,n logar secundário, por- 
Como dissemos, lu mil e um fei- 1 quanto não p.idcm ser usados com 
Ho» differentes. Náo obedecem a ig &Bto pür urna moça baixa, e íó  
regras fixas, e seguem as linhas fjc»m bem nas senhor.»s altas 
curvas da imaginação rica.

Assim, as palavra» que Qiremo» 
1 aqui a respeito dos mesmos têm

cararter mais que impressl- 
ralulonlsta, e se referem naturaímente 

ao» modelo» que aão mais popu­
lares ua ptcsente estação.

Antes de mais nada, verilique- 
ii.oi os inuit s e muitos chapéos 
que são feitos de palhas «ixcti- 
cas», lal a linguagem empregada a 
respeito.

E*!j» paihas coír.prehendcm o 
pansmá, as palha» pérola, as pa­
lha» leghcroK, e muitas outra» pa­
lhas Seguindo a moda dos ves­
tidos, e»ta* palhas apresentam to­
das as côres dc pastel, como os 
azues, oscôr de rosa, os verme-

Fsri- maio. (Fxpeclsl para «A Será elie grando'ou fpequeno ? 
W U O .).r 9  *hap(6 aarapra to l! B1» * parjunta lotvlli.el, a par-

tu capita), um tópico de' grande j |9»ntã 9ue POd# deixar de ser
tatportaQcia em se iretando d« «i©- 
í»ntla ftminfna. Naturalmente não seiánem gran*

csbeltss.
M»dame Varon tem nas ?u-s 

collecçôea chapéis feitos dc vol-
ludo Hcilm, que não passam de 
uma espr-cie dc t .ucas, multo sim­
ples, m u que náo deixam dc ter 
o 3fU sr de novidade. Comludo, 
ektáo ganhando terreno.

São dc uma elegante dUtlncçáo 
os modêlos ao lado estampado» c
que passo agora a descrever.

O primeiro dellcs 6 de ka^ha 
quadricul.tda belge e marrou dol­
rado.

Corpo comprido, gollj . <u com
z : ‘imei:v,' vírd»; «” o. vK  í £„»£“ UM°
tas. U  btige naturalmente Umbéra ran(,°  " a ,rtínfe 
tem o seu logar de destaque. | A sata tem a frenle e a parte 

posterior tm llnlta direita c deApparecem em seguida os 
queno chapêos de feitio cloche,
com abas muito estreitas, sim­
ples, com frizo» dourados.

Eafcs são enormemente popula­
res e parecem constituir a regra 
geral. A sua simplicidade lfies
proporciona um logar digno 
todas as classes soctacs, desde o 
mundo da elite até ás pequenas 
costureiras, que enxamelam pelos 
boulevards.

Algumis mndletas celebre» estão 
procurando lançar n moda dos

kasha qu idrLutada, dos lados, po 
rém, appareeem i>annos cortados 
em godet e de kisha >lsa na cõr 
belge

Chapéo ptqueno.com a aba des­
cida em toda a volta, na còr tu ige 
escuro c com a aba derrubada a 
peilica bronzeada.

Faletnos desse findo m intoux 
de noite, feito cm pcllucia de .̂ é<1a 
côr dc turqueza na frente, vend * 
se na linha de baixo uma peile 
de tíotmlnta branca, que vem até 
a linha de abotoamento.

Paru, junho — (Especial para A 
■ ■ ■ ■  das 

modas femininas "que está mere­
cendo multa attcnçáo é o que se 
refere ás roupa» brancas.

Os costureiros de»ta capital es­
tão empenhados, ao quo parece, 
em fuZtr uma revisão t tal di-s va­
lores deste depirtamento, banindo 
alguns e creando outros.

l)e modo que vale a pena acom­
panhar o que se esi.1 fazendo ac 
crcaçüo e d ;  banimento.

O* modelos que e»»lo nppa- 
recendo nesta e taçio não sáo na 
veidadc ittulio barates, mas cons­
tituem, sem duvida alguma, novida­
de* interessante* que cumpre üc- 
Jam tomadas em consideração, caso 
se queiram crcar ou dccaK.tr ou­
tras.

Os er sturetre» leem uma grande 
inclinação pela chcrnUc que é pe­
quena e slniple* v que segue as 
linhas csbcltx» das combinações. 
Pata uso dlaito, i  simples, quasl 
que em corte tailleur, c para d 
n-jite é toda rendada c  dlsphai.-’.

<) trepe da China bianco enfei­
tado com flii paiHJa rosa cousti- 
lue a linha simples paia de dia. Ha 
também boi d idos vcrdclramentc

de volle tríplice com uma pequena 
saia bem pregueada.

Os bordados que apparcciam 
neste modelo encantador eram fcl-1 
tos dc rendas dc Alonçon.

Aa côres, que lml.ain < s tons c ô r , 
de carne c corallnos, estão também . 
apparccendo em multas combina- 1 
ções, com grande exito, assim com o 1 
o cereja claro

As rendas mais linas e banspa- j 
rentes de Valcncienues e de Bln | 
che estão scr.do fartamente empre- ; 
gnda», o que encarece sobrema- : 
nelra a Icngerle de 1926.

Ha também o pcig-ndr scra man« 
g :r , estylo Império, que esta sendo I 
obje to dc gianda discussão ap-1
n .r  .  n l i  .  1 ■ V  t I. .n  I .  .1 ia  m  . n n .prcvatorl-i. No l«.gar das manga» 
apparecem, porém, guarnições fei­
tas de rendas de Flandrc».

E', como sc vê. umicrcação no­
va, mas verdidelramente dtspen- 
dlosa.

U crépe da Chln», a»alm como j 
o v lie triplico, estão se tornando 
fazendas lavoritas para a llngeiie 
da parlalensr. Mi pyjamas teitos 
de t repe da China, assim como de 
outta* tdzeudas sco.eihantes. Náo 
h.< duvida nenhuma que a revisão 
feita pelos costureiros foi cm pról 
do tuica ecimcnto d<.'S preços.

ricos para .noudlis que por ciles 
tiverem predilecção.

Uepoii de vários annos dc pou 
co exito, a «chembe» norte-arae- 
rlcana de andar uo quarto de dor­
mir, que é uma especie de pvl 
y ;oir conseguiu encontrar grande 
campo favotavel.

O» modelos tlc 1926 são quJSi 
todos baietdes neste modelo sim­
ples.

O ve-de psllldo e a c6r elegan­
te empiegada na «lengerle» femi­
nina.

Ha dias tivemos occa&iâo dc ver 
i uma encantadora «chcmlsc» taita

PaleiiK s dos mt delos juntos. 
O primeiro é um vestido de noite 
sshldo mulfo recentcmcnte da su­
blime Magdalenc ct Magdalene, 
. .. tem csloiçado mu»‘

para bem servir 
enteia.

que se tem esfoiçado Ruuüsslmò 
á sua grande d l-

F' todo eile feito de te. Ido me-| 
taPzado, fino, na côr de Ittranja. (
Saia msib ou menos cm fô.ma, 
com bicos na extremidade.

A frente 6 inteiriça, venJo-sc j 
nella iocrustraçõcs de lanté dolrado.

Decote quadrado, sendo t|ua»i! e latrralmcnte 
nullo na parte postei ior.

O .................................. .............. .. - -  - -  . N°» punhot e n» golla apparc-
sos guarnecidos de um bordado alcem pelllçaa delicadas, marrondol-

__ . -  -,ni,,nn.i pn» tinha rr- rado.

larecem os boi-1

Vejamos agora o manteau feito j olro, que ee prolonga em Unha re- r*^°- 
n veiludo estampado, chodrom. cta até a golla, na frente e na* Chapéo em JJlylo 
A barra do manteau é cn torme1 costaa. d0 marron d0

oriental
dolrado.
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àrroM ó «m e * d o , mio UiMO 
i S r a  rcfiM ío de I.*,kllo 11003 

, refinado dc 2.«, kllo >800
. de usina, kilo >*50
< triturado, kilo >800
t crfstil, kllo >750
« orar.co ou turbinado,

kilo 1680
« demerara, kllo >600

o. icUo >650
>600 
>350

>300 
11000 
21200 
3JOOO 

101000 
l>500 
>900

.  someno, » —
< mascavinho, kllo 
« mascavado, kllo
« bruto sêcco, kllo -----
« bruto mcllado, kilo >300

Borracha de mangabelra, kllo 2>000 
e ac numçóba, kllo 2*000

Balatas naclonae», kllo ^
Calbro, um 
Ca*, kllo 
Café ir?ldo, kllo 
COco, c^nto 
Coaros oe boi, kilo

« « • ichigo, kllv
• « « sõccos espi­

chados, kllo 2>200
Couros dc boi séccos espi­

chados, refugo, kilo 1*400 
Couros virdes, kllo 1>200
Couros de bõde (direitos

por kl'o), >300
Couros de carneiro (direitos

kllo), >200
Couros curtidos, kilo 10KKX)
Farinha de mandioca, litro >160
Feljio, litro >600
Ml*ho, litro >200
Ole de sementes de algodão

litro >500
Oleo de semente de roamona

litro 1>000
Pasta dc semente de algodSo

kilo >160
Semente de algod&o, kllo >100
Semcote dc momona, kilo >300

Os demais produetos consum 
d l P a u t a  c e r a l .

Secção L ivr a

"A Previdente"
Sclentifico que foi contestado 

por cGadc oso c io  inscripto Laude- 
lino Cesar, da 1.» série, devendo 
nc prazo de 00 dias apresentar 
certicio de edade cu retirar a jeia.

Scientitico que falleceu a socia 
d Süvana da S. Ceêlho Vinagre, 
d* 1.» e 2.* series, cujo obito 
tomou os ns. 437 e 121.

Scieutiíico também que f-i clí- 
rinada r > obito 421, oa 1 * serie, 
per falta de pag.mento, a socia 
d Fte.vina Rodrigues dc L livclra.

Q u a d r o  d c  O l w c r v a f i o

L). Mathilde A. Mcrcira da Silva 
*2 ar.nwS, casada e residente nesta 
c ipiiai. 1‘  serie.

Marue? Francisco a Silva, 24 
a;r s, casido e resiaer:e eui Pl- 
cuav, 2.* série.

D. Aeto-ia Jardelina da Silva, 
40 accos, cisada, residente em 
Pictsíy, 2* série.

Cczar Pinheiro de O.ivelra Lima, 
20 annos, casado, residente nesta 
rapitai, l .à serie.

Undellno Cezar, 45 annos, ca­
sado, residente nesta capital, 1.* 
serie

C h a m a d a s :
t . *  s é r i e

R cp artlcA o  do fca- 
ncam ento* «Ia I*«r«  
h j  v Ino i i . 3
elium eiU » d e e lia U -
rly,t*H—De ordem do enge­
nheiro director desta Repar- 
partição do Saneamento da 
Parahyba, aviso aos srs. pro­
prietários dos prédios situa­
dos nas praças : 1817, Arru­
da Camara, S. Francisco e 
Amaro Coutinho, que serão 
fechados os chafarizes atli 
existentes, no 1.* de julho 
proxuno vindouro, e em vista 
desta providencia ficam inti­
mados os mesmos a provi­
denciarem em os referidos pré­
dios, sobtc as installações de 
pennas dagua de accôrdo com 

:o  regulamento em vigor.
I Contadoria da Repartição 
do Saneamento da Parahyba, 
cm 17 de junho de 1926. O 

| guarda-livros, Oscar Pereira 
I Brandão.

(3 -8 )

j P r o v i d e n c i a  S i n f ô ­
n i c a  d o  K w la d o  d a  

I P a r a l i . v b a —C o a v l l c  —
> De ordem do consocio presi­
dente. faço scienle que estan­
do installada e definitivamen- 
te funccionando a Previdên­
cia Maçonica do Estado da 
Parahyba, ficam avisados to­
dos os interessados afim de 
effectuarem os devidos paga­
mentos na livraria S. Paulo, 
á rua Maciel Pinheiro n. 160.

Secretaria da Previdência 
Maçonica do Estado da Pa­
rahyba, em 8 de junho de 
1926. Francisco Pedro da Sil­
va Andrade. 1 / secretario.

(4—5 interc)

421 com * « 10 «
422 »cm « • 5 «
422 com « 25 « •
423 sem 4 « 20 « •
423 com « « 10 « julho
424 sem « • 5 « «
424 coas . « 25 «
425 tem « « 20 « «
425 com « « 10 « agosto
<26 sem ■ « 5 » »
426 com « 25 «
427 tem « • 20 «
427 com 4 « 10 « setembro
428 sem 4 « 5 « •
428 co.x « 25 « «
429 sem 4 « 20 * •
429 com 4 • ’ 0 « oiEubro
430 sen . 4 5 « «
430 com 4 ■ 25 « •
43J sem « 20 «
43J com 4 4 10 « novembro
432 »em 4 « 5 « «
432 coni « « 25 » 4
433 sea • 20 « «
433 com , to « dezemoro
434 sem 4 « 5 « •
434 com 4 25 < «
435 seai 4 « 20 « •
435 cora . 10 « jaru..f >
436 sem • 5 « 4
436 cora « 4 25 « «
437 sem . 20 « «
437 cem 4 4 10 « fc ve '•tio
438 sem , , 5 « •
438 com • « 25 «

*.• • « r le
12í sem multa até 8 dc jutho
121 com * « 28 « •

S>u'»ta a n n a « :
L* e 2* series

5em qju:t* Até 30 dc Junho 
Com . « 31 « de/einbto

Secretaria o ’ «A Previdente», em 
19 de junho de 1026 

Manuel fosé da Cunha, l • aecrc- 
Ur o.

K n g r n l i »  li i r n d o  -
Vende-se no município d- S. 
Gonçalu, Rio Grande rto Nor- 
te, a propriedade Utinga, to­
da cercada de aram.c farpado 
e c3tacas d ; pau-ferro, toda 
de excedentes terrenos ue vat- 
rea e alguns aligadjços com 
varlos olheiro», duas lagftas 
pbcosas, capacidade para pro­
duzi; 8 mil saecos de assu- 
ur, com 2 bOas casas de vi- 
venda, 20 casinhas para mo­
radores, bOa casa de engenho 
com I machina Robinson de 
24 H P, motnda Fletched de 
30 policiadas, 2 assentamen­
tos dcscaroçador e prensa de 
algodSo, inachinas agrícolas, 
3 carros, bois. burros e safra 
fundada para 1500 saccos de 
assucar Dista 6 kdomclros 
da ctdade de Macahyba e 27 
da capita) do Estado e tem 
bfla estrada de rodagem.

O motivo da venda é o 
proprietário desejar mudar-se 
do Estado.

A tratar com Heraclito de 
Oliveira, na referida proprie­
dade. Informações nesta caol- 
tal com Solon Sá.

( 4 -  30)

W . B . K . F orm u ­
la «lc R eso lvo  listrn - 
t la d a -T e n d o -s e  extravia­
do a formula da resalva n. 
20174, esta Companhia avisa 
ao publico achar-se a mesma 
sem valor algum. Recife, 23 
de abril de 1926—Assis Ri­
beiro, superintendente. t2—3).

Prefeitura Municipal
1 A V ISO

A P re fe K u ra . inafN 
u m a % ez, avisa  ás pes- 
sóas «jne d ese jarem  
c o n s t r u i r .  r e c o n s ­
tru ir  ou faxer qnaes- 
tjjucr rep aros ou con­
ce rto s  em  prédios, 
n e sta  cid a d e , que ne- 1 ulitim de taes servi­
ços páde se r  com e- 
c a d o , sem  a previa c
Indispensável licen ­
ç a . O fa c ío  d a slin- 

! p ies e n trad a  do re­
q u erim en to  na rep ar­
tição, n áo d á logar a 
q u e o servleo se ja  
in iciado. I i ’ preciso  
q u e a lice n ça  se ja  
defliiitlvan ien tc con­
ce d id a , <lep€*ls ile ler  
-«. pe*Ieáo respectiva  
seç;iii«l<» os seus tra­
m ites. O u troslm . ne- 
nliiim a planta , j á  ap- 
p rovad a p ela I*reíel- 
tu ra, pod erá so ffre r  
q u a lq u er altt^raçáo 
ou m o illflcacôo , sem  
t|ue o Isto p receda  
u m a p o llfü o  ao l*re- 
fe lto , qu e, depois de 
ou%Ir i» teelinieo. da­
rá  «ia m esm a o d es­
p ach o  eon^caleu te , 
se m p re  d e acr*ordo 
com  os dispositivos  
d a  lei que regu la  as 
const r  *««*f Ocçí.

A o lu fra e to r  será  
ap p lle a d a  a  m u l t a  
p eeu u laria  que no 
caso cou b er, além  da  
pena d a  Kuspensáo 
do s e rU c o  que e*il- 
ie p  sendo elTeetuado  
se in a s  e v lg e u cla s  dc- 
t Idas,

(8 -1 5 )

lo te r ia  do Nictheroy
f‘tá !H de Junho

1,1 S T  \ * i . ‘  n
I n t r r u o  d «  ò í . *  l o f e r l »  d r  
, \ l r l l » r r o *  d o  j i l u n o  d l  :

Dr. 0. E. Joffily Pereira
M R D I C O

Consultorio ~  PHARMACIA BRASIL 
I lr x itlo ir in  -  R U A  P H I L 1P É A , 9 0 0 .

78507 c 78509 100>ooo
43000 c 43002 80>000

Dezenas

85001 a 85010 501000
78501 a 78510 40*000
43001 a 43010 30*000

Dr. Tito de Mendonça
Cbrj'1 geral, p u b i« moluliu dl inkioi.

Consultorio c resldcncf* : RUA DA REPUBLICA, 764. 

C on su lta s -  d a s  2 á s  4  h o ra s , d ia H sm en te .

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHVBANA

e iN A R  S V E N D S E N  & C.
DOMINGO. 20 DE JUNHO DE 1926

Terminações

Todos os mimeros terminados 
em 007 tém 20*000, os lerminados 
em 508 tém 20>000, os terminados 
em 001 tém 20>000, os terminados 
cm 07 tém 4Í000, os terminados 
cm 7 tém 21000, exccptos os ter­
minados em 07.

Editaes
I S D I T A l i  — C a p i t a n i a  
d o  I * o r t o  d a  ■ • a r a li .r *
b a — De ordem do sr. capi- 
tão-tenenie Marcellino José 
Jorge Filho, capitao dos Por­
tos deste Estado, para conhe­
cimento dos interessados faço 
publico que a Secretaria des­
ta Capitania recebe propostas, 
em duas vias, de profissio- 
naes para a concurrencia 
administrativa, de accôrdo 
com o artigo 738, § 2* letra 
—d—do Codigo de Contabi- 
dade Publica, que terá logar 
no dia 5 de julho vindouro, 
para concerto do motor e 
mais accessorios da lancha 
«Alpha» desta Repartição, 
cujos serviços serão os se­
guintes :

1„ . l l o t o r —  Substituição 
da base para assentamento 
do motor, idein de oito mó- 
las de seguimento, idein dos 
pannos da cruzeta, soldagem 
em três blocos, enchimento 
dos bronzes, inclusive chu- 
maceiras, caixa de madeira 
envernizada para o motor.

B o m b a  — Fundir uma 
carreta e substituir o eixo, 
encanamento de metal para 
circulação d’agua.

I l e v e r w o  -  Embrichar 
três carretas, substituir uma, 
idem, duas mólas, dois 
flanges e manetas de metal 
para accelerar o motor.

I2 lx o  — Substituição do 
eixo, idem do tunel e respec­
tiva bucha.

■ l e l l r e — Desempeno da 
helice e torneamento do co­
ne.-

T a n q u e —Cravaçãoe sol­
dagem do tanque, substitui­
ção do encanamento da gazolina 
e cano de escapação.

Ise n te  — Substituição da 
saia do leme (metal) idem do 
gualdrope e roda do leme, 
idem de seis roldanas de 
metal, cantrneira de metal 
para o patilhão, substituição 
do forno da lancha, armação 
e longarim noves para 
toldo, castanhas dc metal 
para os pios de toldo eb;n 
deira. acolchoados para as 
bancadas, cant >neira oe me­
tal para pharóes e pintura 
geral da lancha

2 -  Os conc rtos acima só 
serão acceitos depois de feita 
a experiencia, correndo Ju­
das as despesas por conta do 
contractanie. 3 O prazo 
para real-zação dos alludrdos 
concertos será de 30 dias a 
contar da data da acceitação 
da proposla. 4—0  pagamen­
to será eífecítndo pela Dele­
gacia Fiscal do Thesouro Fe­

ro desta cid-de, cor.stiul 
jdc tijolos c coberto dc telhas ' 
com tres portas dc frente, v. 

‘ olhando para o nascente.com '  
quintal murado, sob o numero 
160, em chãos foreiros aos her­
deiros do comm.0 Santos Coê- 
Iho, avaliado em vinte e cin­
co contos de réis (25:000$000); 
o prédio numero 61, á rua 
Desembargador Trindade, des­
ta capital, em chãos foreiros 
aos ditos herdeiros do comm * 
Santos CocMho, construído de 
tijolos e coberto de telhas, 
de porta e janelia, coin quin­
tal murado, avaliado em oito 
contos de réis (8:000$000); 
um prédio sob o n. 97, situa­
do também á rua Desembar­
gador Trindade, em chãos 
também foreiros aos já referi­
dos herdeiros, eguaímentecon-
struido de tijolos e coberto 
de telhas, com duas portas 
de frente, com quintal respe­
ctivo avaliado por.................
7:000$000. E, para que chegue a 
noticia a todos mandei quesc 
lavrasse o presente edital que 
será afíixado no logar com­
petente e publicado pelo jor­
nal «A Uniáo*. Dado e passa­
do nesta cidade da Parahyba 
do Norte, aos dezeseis dias 
do mez de junho de 1926. Eu 
Manuel Ribeiro de Moraes, , 
escrivão do civel, o escreví e ( 
subscrevo. Data supra. (Ass.) 
Manuel Ildefonso de Oliveira 
Azevedo. Está conforme : dou 
fé. O escrivão do eive1, Ma­
nuel Ribeiro de Moraes. (

U -3 )  ’ >

O ym iiQ H lo P a cw  ( le  C 
C ^arva llio , d o  P a r á — (  
C oneurN O  d e  cow in o- f  
g r a p b l a —De ordem do sr (  
director, faço publico, para /- 
conhecimento dos interessa- 
dos, que, desta data, até ás 17 v 
horas do dia 30 de novembro ( 
do anno corrente, se acha (  
aberta, nesta secretaria, a (  
inscripção em concurso de /  
professor cathedrat-co de cos-  ̂
mographia.

Os candidatos deverão Bprc- v 
sentar documentos em que (  
provem ser cidadãos braal- (  
leiros maiores de 21 annos e 
menores de 40, ter folha i 
corrida e nos termos do que ( - 
determina o arí. 128 do re-; 
gulamento approvado pelo de­
creto n. 12.790, de 2 de ja - . 
neiro de 1918, a caderneta de, 
reservista do Exercito ou pel-. 
o menos o certificado de a - ; 
listamento militar, quando 
contarem até 30 annos de eda­
de.

Poderão inscrever-se no 
concurso:

Os catfiedratie>s c substi­
tutas de outras cadJras.
Os docentes livres, professor es 

cathedraticos de o itros institu­
tos offic aes ou equiparados. •

O profissional diplomaJ • 
que prove ter iJ.de inferi . 
a quarenta annos e justif q-e 
com titulo ou trabilho de va 
lor a sua inscripçáo no con­
curso, a juizo d.r Congregação.'

Sô poderão inscrev r-se os 
canditatos que tenham o cur- J 
so completo de humanidades' 
ou diploma de escola superi-' 
or.

As provas constarão de; 
a) rip.esentaçüo de duas

As cólicas uterlnas, mesmo de gravidez 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

F L U X O -S E O A T IM A

REQULADOK E CALMANTE DAS SENHORAS

Combale as CÓLICAS UTERINAS em 2 horas. Actúa rapi 
damente nas Inflammações do UTERO e dos OVÁRIOS.

A «FLUXO-SEDATINA» é de acção prompta e «mcaz em 
odos os casos de suspensões c Irregularidades. RhüRAS EXLbb- 
S1VAS, faltas de regras, REGRAS DOLOROSAS, corrlmentos 
CATARRHO DO UTERO, flôres brancas e accidentes da EDAUfc 
CRITICA

Nos PARTOS é um poderoao auxiliar, porque facilita, 
diminue as dôres e EVITA Ab HEMORRHAGIAS.

A «FLUXO-SEDATINA» é usada com optimos resultados 
nos hospitacs e maternidades, dando sempre RESULTADOS 
CERTOS.

Licenciado pelo D. .V. de S. P .. sob n 7 863. en  6 1115

V  I G O  G E  N I  00 fortificanto máximo para todas as edades
jerda
•NTE

Combale a ANEMIA, fülla de memória CANSAÇO, P;
SJc nhosprutos e é sempte, nconsolhado «os CONVAl.hbLr.r 
perx rccuperj;ern a vil «IiJaile c ENGORDAR

Com o uso do VIOOOENIO, no fim de 20 dlie, nota-se :
1.» — Levantamento geral das forças, coin volta do appctlte.
2.o _  Dcçjpparccimcnto completo da depressão nervosa, do 

enirragrecimcnio e da fraqueza de ambos os sexos.
3.. _  Aiigmento de peso, variando dc 1 a 3 kilos.
4. » — Completo restabelecimento dos organismos enfraque­

cidos, ameaçados de tuberculose. , . , .
5. » _  Maior resistência para o trabadio physlco e augmen»o 

do» glnbulos sangulneo».
licenciado pelo D  N  de S  P. sob n. 197 em <5 d , mareo dt 192

S pa/U

Uma Chamada 
Urgente

Soffro torturfU! cora forte» e peno­
sas dores nas «:o*tas? Sento dores 
agudas como golpci d.- foca? SSo 
os ecus rins que pedem auxilio. 
Homens o mulbere*. cujo trabalho 
os obriga a ficar de pó a maior 

do tempo, eoffrem quaà «empro da debilidade dos rins.
Ixcrsbo». bebidas alcoólicas, falta do hyglene, resfriado*, moléstias 
ítedosas e cenas comidas podem cauoar gTave* trsutornoa no 

,'uiKCÍonameeto doa rias devido ao augmento do acido urico e á 
-ua retenção no organismo. A dor nos cadeiras é geralmente o 
t rit. eiro symptoma. A’« veies também se «ente dores do cabeça, 
• -  .oaia e irregularidade» urinarias. Náo deixe que eppareçam
• !-■  ntaid bórios. Tomar as PÍLULAS DE FOSTER ao wntir 

. .ii. II.a óymptomas é pre*t«r aos rins um auxilio opportun.' ■
1 do sérias enfermidades.

PÍLULAS DE FOSTER
I  - PARA OS RINS

A’  vend» «m todss «i* PK«fto*cU«

deral deste Estado, m e d i a n t e s o b r e  a mater.a dc con-
as formalidades exigidas pelo 
Codigo Geral de Contabili­
dade Publica.

Secretaria da Capitania do 
Porto do Estado da Parahy­
ba, em 18 dc junho de 1926. 
ELYSEL; CÂNDIDO VIANNA, Se­
cretario.
(19, 24. 29 de junho e 4 de 
juJh.>)

*:',007 Nictheroy 
78508 . . •
4300I •
48I5J . . .  
5869.5 . . .  
79388 . .

:5.<yju*O0 
2-yjjt m  
l.-OOOíOGG 

530*900 
5'JOfOOO 
500*000

Pr*»m!u» de 2UUI0Ü0

10872 15310 82712 
21671 -79983 -84872

Preurius de lOOfO/J

5991-12570 -32411-51740 -  64326 
96J7- 23610 -32776 -53460-71603 

J2186 -  27504 -37365 - G4269 -86047

curso e sua defesa perant 
Congregação.

b) uma proví pratica sobte 
()tiestôes s irte tdas de momen­
to, en‘ re certo numero dc pon 
tos prevlamente escolhidos 
pela Congregação.

c) uma prova oral dc cara­
cter dídactico, durante 50

, minutos, com pontos sortea- 
J dos com 24 horas de antece- 

! K D B T  ilv» |»raçu'ciência, dentre os de una lis- 
....... o prazo <!<• v ln le  ta approvada peh Congrega-

«U tiN  1 .° e a r l o r l o - I , Çlo.
! w i r a - 0  dou or Manuel II-! Uma das theses será sobre 
defonao d - Oliveira A/evêd *,1 assumpt • escolhid > pelo can- 

1 juiz d.* direito da 1.* va.a e dlc! to,-na qual fará, no final, 
do civel dt cornai ca da c .- o resumo de seus trabalhos 

: pitai do Estado da Parahyba já publicados e por elle jm- 
Ido Norte, por virtude da lei gados de valor. A outra Uu- 
1 ctc ,se será sobr>> assumplo s>r-
I Faço sab.T aos que o pre teado entre dez pontos esto- 
sente edilal de praça com o Ihldos pela oongregação. 

'prazo de vinte dias viretn
| ou dellc tiverem noticia, ou 
interessar possa, que no dia 

joito de julho de 1926, nes-

Foi sorleado o segu ntc 
ponto. Iliputhescs cosmoge- 
nicas Inclusive a de Kant 

O candidato deverá apre-

Pretuíos 4e 50XXXJ

933 - 16059—39329—5725Ü - 81548 
3869 — 20182 -  40119 -57767 -81876 
5638-24895 - 40157 -60654 -  82091 
6241 -26588--41347 01744- 89857 
7846-29440 44432 67790 
8519---30161 -46192-67893 

10025- 31369-48438 -  74774 
12029-35380 -54486-76464

Approxbnaçõe:-

85000 c 85008 I50>000

ta cidade da Parahyba do sentar, no ado da insenpçAo. 
Norte na sala das aSdfendas, clncofiita exemplares impres- 

: pelas' 13 horas, o porteiro; sos de cada uma das theses, 
* d js auditórios levará a pu-(bem como cinco exemplare*. 
blico o pregão de praça de no mínimo, dos trabalhos que 
venda com a arrematação dos porventura haja publicado, 
prédios abaixo discriminados O sr. director chama a atten- 
e avaliados, na execução hy- çõo dos interessadas para os 
pothecaria que movem Can- arts. 150 e 170 de decreto n. 
Ihdo Marinho Falcão c sua' 16.782-A, de 13 de jane.ro de 

imulher, contra a firma Costa* 1925. relativos a concursos. 
! éc Irmãos, em liquidação. Um | Secretaria do ^ ymníl8!JJ 
i prédio proprlo para estahele- Paes dc Carvalho, 31 dc maio 
1 cimento comme.rcial, sito ao 'dc 1926. Nelson Ribeiro, se 
1 poente da rua Maciel Plnhel- cretario,

Sezões! Im paludism o!
Não arruinam mais a saudo

Do que de bom existe si bre a terra, iuda é compa- 
ravei á saude. El Ia é viia, é grandeza, c gloria, é gozo, e 
tudo I Coni cila ternos tu-lo, adquirimos tudo !

A saude do curpo é a S3udc d> r  pulto, e » sau.e
tf» justo, pv-rbinio, que náo te dvscurcs é. tu. saude 

Tod^s os leu- cuidados deveiáo eFeum .̂cicwr-se .« duaí‘
j» que deverás tetrat r desse nnldlt> IMPALL-
2. - que existe p.r* clle um remedio iní.iUvel c que 

este miraculoso remedio e o
1.14 o n  H t l U l l l  llOM)

l emora-te que o IMPAl II'.'DO ê "in . .g.inismo en. 
ebUdj dc mis»*. Ia. h um h-n.ni i»>im » um hoi. em fraco; 
um I» metn vencido na vida; um ser jm-dlsptsto a tedos os 
«achaques» . „ .Ua muitos icmcdl-s ims pnarmhciaa pai.» o teu m*t. 
todos tom lotulo# dc grande fa> a c atçu- pn>t»'en •t,(a/ '  °

I H illl U U IlilM IO M )
uue ou tc ensino, oi execpçâo no melo dos muitos 

U uma composição sclentlflca dc agentes thciapcutleos e de 
cffcitos p, aitlvos c r.idi a s em tc-los ..-'a-is . . aui-
D1SM<». :I:ZÕES, MALEITAS OU MAI ARI A IMiLF PA- 
LUSTRE e outras mais rebeldes aluda.

O nome «cientifico de.-te m- di- ameuio .• lr«ru o  
<*ulnol mas o grande EXERCITO DE CURADOS, surpre 
hendlJos e engiandccldo* com o» 
com Clle obtido», chriRitia am-no de

iiavllhosos resultados

MI OU « U m il .H O M »
Para maior aegutança tua « do todos ou ec .essi ' 

tam rocoT cr a este exoeltente espccilic» da* Febres • 'V Í,osc- 
cllc approvado pc*l t DEPARTAM l N IO  NACIONAI DE SAU 
DE PUBLICA, bob o n. 831. em 18 3 919.Vende-sc nas oc>..i* pliarm.ui.is, dr..g,o no. c casa» que conimetclam com drogas

( •»>

Cinema-Thsatro Ris B anc; i •pirte-vx téla.
« l .r r la n i  C o o p e r  t  R ú lp h  C r o . r .  u r.j ísW Ij
c úm aotro dí pn.ne a s ií id .. '!  na sen*..' a! ptlliCula 
da .First Nanonal", qut a te» c d-v:d •, un 8 pares 
\ 0  n u i . l i u o  n *  F l i l l B K  2,-pa-te SO PAL­
CO Pela conhecida T r o u p e  l . r c n l .  soh a compe­
tente d recçlo do ar>p!a."\do a.tor L e o n l  t»I«|ueilr«. 
a I - reprcsentaçjo da desiumbrant; -evisu en 1 acto e 
3 quadros com lindos n inv-ros de mus,ca e guarda- 
roupa chic: * » M *  % » » I U H .  Ingressos , adultos. 
3 $300 c crianças, -S 03. VF.SPFRAL INFANTIL, i  J l  2 
hora em ponto: ? 8.* sér-e de 1 ,1 1 f  iS I Í O  í  O S - 
X I I  % O  O K fc T I ^ O  e n empolgante drama en 2 
parles O  H O I  H O  D O S  O R D I ^ I D O A .

Cinema Felippéa — Continuação de mais uma surpre-
hendente serie, de enrêdo veidadciramcntc arrebatador, 
caprichosamente editada pela poder' sa fabrica «Uni­
versal*, tenor» os fimosos artistas H l l l l t r o  D u n - 
o u n  c fC dlfli J o h n s o n  como prinepa 5 interpretes. 
l A C T A ^ D O  1 'O Ü T R % D  O E * T I * 0  6* sé 
rle; 11.* episodio — Entre a vtda e a mo te. /2.* rpiso- 
dio — Vingança de índio, em 4 partes D'.rá começo ás 
sessões: I W ü n T n i D O  ^ M W A  - impa­
gável comedia cm 1 parte, da apreciada marca «otar».

Cinema Popular —  Inicio da maravilhosa *éfit de lu-
ctas e aventuras extraordinárias da rer.omada fabrica 
«Arrow», tendo os consagrados artistas íiíeoPA C  I«a r- 
k in  e í i m n  l i n t h c r  como principaes interpret-S 
O  P .t C T O  M O R T K . 1* série; 1.* episodio
— O preço dc um cerebro, 2.' episodio -  A' belia do 
abysmo, cm 3 partes. Pâ a começar as sessões A

impagavel comedia e-n 2 
partes da conhecida marca «Sunshmev

Cinema São João —  Continuação de mais uma sur-
prchcndente série, de enrèdri verdadeiramente arrebatador, 
caprichosamente editada pela poderosa fabrica «Un;versai,, 
tendo os famosos ariirtas W l l l l a m  D a n c a n  e 
J o h n s o n  como principaes inte»-p'etes 
C O *T I& %  D E K r n »  -  5.‘  série: 9.* episodio
— Um golpe vindo do ar, 10.* episodio -  *̂ '̂va_Í^P,lla‘  
da em 4 par; 5. Dará começo as sessões: O  « « I  - 
R O  R O K  o n D B i n O ^  — emp -'gante d ama 
em 2 partos, da «Universal', por J a o L  H o w e r .

i NADO
• B & S S T I V O

C O M P L E T O
Empregado com exilo 
segure nos casos de

D y s p e p s i a s  
E n t e r i t e s
PERTüSSÃrõrs Ca s t r ic a s  
Co n v a l e s c e n ç a s  e e t c .

Para obter o verdadeiro Oleo de Figado de 
Bacalhau, guie-se 
por esta marca

A preparação que contem 
o oleo puro cm forma di­
gerível e agradave! ao 
paladar e de que pode de­
pender para a «ua saude 
e robustez—Emulsão «i* Scott

RICA EM VITAMINAS



*' 4%sSSí
A UNIÃO — Domingo, 20 de junho de 1926

< ; > n i n u « i o  I * a c *  ili*  
i  a »  t a l h o ,  t i o  P a r á . —  
(  o n e i i m o  d e  f r a n c ê s

De fídern do sr. directoc, 
faço publko, para conheci­
mento dos interessados, que, 
desta data até ás 17 heras 
do da 16 de novembro do a fi­
no corrente, acha aberta nesta 
secretaria, a tnscripçâo cm 
concurso de professor cathe- 
dratico de fraocez.

Os candidatos deverão apre­
sentar documentos em que 
provem «cr c-ladSos brasilei­
ro, maiores de 2! annos c 
menores de 40, ter folha cor­
rida c nos lermos do que de- 
tcrm.i.a o art. 128 do regula-i 
n , ro- ■ f.pprov*cto pelo decreto ’ 
n 12 7M, d: 2 de janeiro de, 
1018 a caderneta de res< i v!s-| 
ta do Exercito ou. pelo mc-. 
nos. o cdtificado de alista-j 
mento rui t.«r. quando conta­
rem : íé 30 ann $ dc idade, j 

Poderão inscrever-se no 
concurso:

Os cithedraticos e substitu-1 
tos de outras cadeiras:

Os docemes-Iivrcs, professo- j 
res cattuflra ticos de outros ins­
titutos otociaes ou equipara­
dos:

O prwfissioml diplomado | 
que p ve ur idade inferior 
a 40 e justifique, com titulo 
ou to.iba’ho de vale-, a sua 
inscíípçüo no concurso a jui­
zo ca congregação;

Só poeráo inscrever-se 
os canotdat. s que te: ham o 
curs completo de humanida­
des ou dipfoma de escola s - 
perio-.

As provas cons.arão de: 
aj zpresentaçã i de duas 

theses sobre a matéria do 
concurso e sua delesa peran 
te a congregação;

b) uma prova oral de cara­
cter didactico, durante 50 mi 
nutos, com portos sortead. 
com 24 horas de antecedencia, 
dentre os de uma lista ap 
provada pela congregação.

Uma das theses será sobre 
o assumpto escolhido pelo 
candidato, na qi al fará no fi­
nal, o resumo dos seus traba- 
lh- s já publicados e por eile 
i-.ilgados de valor. A outra 
these será sobre assumpto 
sorteaco entre dez pontos es- 
colh des p.la congregação.

Foi sorteado o seguinte 
ponto: Pathologia verbal. Mu­
dança de sentido des vocábu­
los frar.cczes. Palavras que se 
ennobreccram e palavras que 
se abastardam.

O candidato poderá apre­
sentar, no acto da inscripção, 
5J exemplares impressos dc 
cada uma das theses, bem 
como 5 exemplares, no mini- 
mo, dos írabalhos que porven­
tura haja publicé-do.
O sr. director chama a alten- 

çáo dos interessados para os 
arts. 150 e 1 70 do decreto n. 
16.782-A, de i3 de janeiro 
de 1925, relativos a concur­
sos.

Secreiaria do Gymnasio Paes 
de Carvalho, 18 de maio de 
1026. (a) Nelson Ribeiro, se­
cretario.

K R Q E v C K C .  &  C .
P A j R A i l l  U A  O O  N O K T H

r O N P R lO O R I »  » K  I I .U O D lA  
K ( I R O ( U  RK  

P R E W t  H i m i .t | M ( M  
»*.%»«» K .IF « R IM R  

F A B R IC A  D E  OI.lv O III)
I  A R O {  0  D F  l E V D I l i O

4* ; tt' das c 'mpan\ias de vapores - -  I ta rd d ca ta e h rv  
B rrn a en  , llR m b u ra -N fid R m rr lk A iiliirh e  

D w m pfV  fc f* .  H im h p f j , :  D a l t l f  S o u i l i  A m r r lc n n  
l . l o l r .  I V p f  n h m o d  l.ln | (-(R riiO I «.ld ,

UanfriiiBd.

í'L í . ‘r.< CAfiMIfiO & C.'
( Comoa unia Comnnsrcio o Ni

, LiBHaOa
tvCij|ãç3o)

l l r p a r f l e à o  d o  vHu- 
n r a m e ii lo *  d a  P a r u -  
I n lm  l i  H » !  n. t-I iiw -
t t t l l .  I O (‘ H ll  U g lI lK i
eajçolox—De ortfctn tío en- 
gfcn.j :ir<. director desta Reparti­
ção üoSaneam .n'o da Parahy- 
ba intimo aos srs. proprietários 
já Intimados pc!a Directoria 
de Hygtene a providenciarem 
sobre a execução dá3 novas 
tnstalUçõet o’aguav c esgotos, 
cm seus prediot.para no praso 
dc tres d.as satisfazerem 
que detcrm.na o art 110 do 
Regulamento Geral, approva- 
do peto decreto n. 1 428, de 
24 de abnl dc 1926, em se 
guida tranacripto;—

Art. 110 Avisado ou in­
timado o Interessado para í 
execução das novas installa- 
çCes d‘agiià e esgotos, ou 
para a reforma das antigas, 
se nâo comparecer no praso 
detcrminjdo, para os devidos 
efteitos, licará o predio su 
jeito ao pagamento das re­
spectivas taxas, a contar do 
segundo mez da data da in 
trmação por edital, sommadas 
á multa de 50*000 por mez, 
quer se trate apenas de um 
daquelles serviços, quer dos 
dois.

$ Unlco— No caso dc ur­
gente necessidade hyglenica, 
ao juizo da autoridaoe, a Re­
partição do Saneamento da 
Parahyba será autorizada, pe­
lo governo, a executar o ser­
viço n revelia do ptopiletario, 
sendo nesse cas >, cobradas 
integral mente as despezas de­
correntes da installaçâo sanl- 
taria.»

Contadoria da Repartição 
do Saneamento da Pórahyba 

14 de junho C. 1926. O 
guarda-livros, Oscar Pereira 
Brandão.

(3 3)

K d ltu l — I M r c f lo r lu  
G e r a l  d«* l l i g i e n i 1
De ordem do sr. dr. José

Agentes Ju companhia Jt seguros: — .K o r lb  U r l -  
I h h  A  H e e o n a t i l e  I i i w t i r a i i e c  4 'o m p a n y  

B J m l f e d .  l . o n d r e v .

REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS 
Cscrfptorio -  Rim  5 DE AGOSTO « .  50 2

0^ <* CO  COnfTEIO N 0  f
B » 'i .  «• '«* fcrcp M tv  -  K .K O N C K )!  f

» n > » » > K u e — o *
ío  a todos os proprietários e dem do cidadão administra- 
procuradorcs de casas de alu- dor desta repartição, faço pu- 
gucl, dentro do perimentro biico, para conhecimento dos 
desta cidade, que devem, interessados, que se receberão, 
quando vagar qualquer casa, até o ultimo dia deste mez, 
remetter a chave a esta re- em uma só prestação, os im- 
partição, para ser feita a ne- postos sobre coqueiros frueti- 
cessaria visita sar.itaria, que feros dos municípios desta ca- 
aeverá, depois de examinal-a,' pitai e Cabedello, cm favor 
consideial a habitavel ou não. da Santa Casa de Misericor- 

Se assim não procederem dia, de quantias que não ex-
serão passíveis de multa, se- cedam a trinta mil réis.......
gundo determina o regula- (30*000), bem como a primei- 
mento do serviço sanitarlo do ra prestação dos que exccde- 
Estado, cm o seu art. 151. rem a essa importância. He- 
Secretaria da Directoria Ge­
ral de Hyglene, 23 de abril 
dc 1926. Francisco Joaquim 
Pereira Barroso, secretario in 
terino.

IS 3 GIÍHTES H BEM1
P H I M K I H O

C K : S S A . T Y I y
Maravilhosa descoberta contra a dõr e contra a grippe Cessa qualquer 
dôr em poucos minutos, sem fazer inal ao estorna go c sem deprimir o orga­
nismo — Sobre o CESSATYL, assim attesiam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medicina do Rio:
O lllustrc prof. dr. Miguel Couto, assim sc manlfest» sobre o Cessatyl: -  «O preparado 
CESSATYL é um exccllente medicamento da d4r, k m  Inconveniente e efficaz uoe caso 
Indicados». — O nio tnenoe llluítre prof. dr. A Aastregeslln, cktcvc «Aítesto que tenüo em­
pregado em mlnba clinica o preparado CESSATYL, cuja acçJo é eegura nas affecçOea dolo- 
roaas.* — O notável clinico e prof. dr. Rocha Vat, também psctcvc : - «O prepmdo CES-

O o m p a i s b i a  ã-j ; í a  v e g a ç & c .
Lloyd Brssiieiro
j P i m ç o i  3 © r - r - . a : o  -,TJo \x x « . í .0

B l o  d «

SATYL é nt» dos qur tnale se rtcomnicndam contra o 
seus resultados.

S S Q U R D O

elemento dôr, pe'a efficacía doa

C A  J L  C  O  M

radio Siqueira, chefe de secção.

E t lK a lt le  p r a ç a  c o m  
o  p r a z o  d c  5ÍO t liu N - 
i .°  c w r l o r l o - 0  dr. Ma­
nuel Ildcfcnso de Oliveira Aze­
vedo, juiz de direito da 1 
vara e do eivei desta capital 
por virtude da iei, etc.

Fsço saber aos que o pre­
sente edital de praça virem 
que o porteiro dos auditorlos 
deste juizo ou a quem as su­
as fizer trará ao publico 
pregão dc venda e arremata- 
ção a quem mais der e maior 
lance olferecer no dia vinte 
oito (28) do corrente, ás 13 
horas, na sala das audiências 
deste juizo, no edifício do fó­
rum, andar superior do The- 
souro do Estado, á praça Pe­
dro Américo, dest3 capital, 
immovel penhorado a Leoca- 
dio Cândido de Oliveira 
sua mulher, na acção execu 
t va hypothccaria que lhe mo­
ve Antonio Muniz de Medei 
ros, i mmovel  que é 
seguinte: Um chalet construi 
da de taipa e cobeita de te­
lha com tres janellas de fren­
te para o norte e tres portas 

uma janella ao lado do nas- 
ceme, o referido chalet é cons­
truído em chãos rendeiros ao 
corontl Fiederíco Serrano de 
Souza Falcão, avaliado pela 
quantia de dois contos de ré­
is (2:000*000). Auto de ava­
liação- - Nós avaliadores abai 
xo assignados, compromissa­
dos Certificamos que em vir­
tude do mandado junto fomos 
á casa de rczidtncia á rua 
Duque de Caxias n. 592, de 
Severico Cândido Marinho, 
depositário do chalet e edifi- 
cado na avenida 24 de Janei 
ro desta capital, pertencente 
a Leocadio Cândido dc Oli­
veira e sua mulher, penhora­
do em execução de acção hy- 
pothecaria que lhes move An­
tonio Muniz de Medeiros, para 
o fim ae procedermos á ava- 
liaçâ do prédio penhorado 
fazendo saber ao dito depo­
sitário o motivo puique ahi 
iamos por elle nos fora apre­
sentado o dito chalet que per­
corremos examinamos e ava­
liamos cm 2:000*000 réis desta 
forma damos por concluído a 
avaliação do dito prédio. ;E, 
para constar escreví o presen­
te que assigno cotn os dema­
is avaliadores. Parahyba, 26 
de maio de 1926. Francisco 
Dias de Araújo, Henrique de 
Gouveia Monteiro e Renato 
Uma. E, para que chegue ao 
conhecimento dc todos, mandei 
lavrar o presente edital que 
será ai/ixado no logar do 
costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nes­
ta cidade da Faiah/ba do 
Norte aos sete dias do mez 
dc junho de 192b. Eli, Manu- 
ci Ribeiro dc Moraes escri­
vão do eivei o escreví, (a.) 
Manuel lldefonso de Oliveira 
Azevedo. Está conforme o o- 
ríginaí: dou fé. Data supra.
O escrivão do cível, Manuel 
Ribeiro de Moruçs

lte c cb e < lo i* lu  d e  R e n -  
d*»A ftÇdltuI n . 1 5 -
Convida os contribuintes do 
imposto sobre coqueiros fru-

Teixeira de Vasconcellos, dl-. ctlferos dos municípios desta 
rector geral da Hyglene, avi- capital e Cabedello.— De or-

I t e c e b c d o r l a d e  R e n  
u a s - E d l l a l  n .  1 1 - I n -  
d i i N í r l u  e  p r o f i s s ã o
De ordem do sr. administra­
dor desta repartição, faço pu­
blico, para conhecimento dos 
senhores contribuintes do im­
posto de industria e profissão 
referente ao corrente exercido, 
que, aié o ultimo dia util des­
se mez, receber-se-á, sem mul­
ta, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, a segunda 
prestação dos impostos maio­
res de um conto de réis .... 
(1:000*000), de accôrdo com

nota 6.* da tabella -B- do 
orçamento vigente.'2.‘  secção 
da Recebeduria de Rendas da 
Parahyba, em 2 de junho de 
1922. Heraclio Siqueira, che­
fe de secção,

^epartlçA o do Sin- 
n* uiiienfo da l*ara- 
b y b a  -A vlN o n . 9 -  l l r -  
gulamento G eral —De
ordem do engenheiro director 
da Repartição do Saneamento 
da Parahyba, avisa aos srs. 
proprietários dos prédios nes­
ta Capital, que de hoje por 
diante, se encontra exposto á 
venda na Pagadoria desta re­
partição, pela importância de 
1*000 (um mil réis), o Regu­
lamento Geral, approvado pe­
lo decieto n.* 1.428, de 24 de 
abril dc 1926. Contadoria da 
Repartição do Saneamento da 
Parahyba, cm 13 de junho de 
1926. O guarda-livros, Oscar 
Pereira Brandão

( - 8)

A salvação das crcanças, pois faz com que todo o periodo da dentiçâo 
passe sem a meno. moléstia. Calcífica e fortifica o organismo.

Exiatcm Innumeros preparados para ca!ciflc»ç3o do orgauiamo 9 espec -Inicnie tidicados nos 
casos de depauperamento orgânico, na tuberculose, etc, mas nenhum tem a inJiciçio preciosa 
do CALCEON, produc*o opòtüeraplco rlgorozaraente formulado no qua!, alem do pó de oeso 
fresco, entra 0 pó das ibyroidea, em dose míleslmal, tio rigomzímente sclentihcs que nJo ba 
conlra-IndicaçJo r:a valiosa opinião do Ulustndo pediatra, prof. Dr. NasanerJo Oargtl 

imy.ntesUvelmeme um dns glorias da medicina ora.tilclra.

T E R C H T R O

S  Y  K  O  R  O  l u
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio

Todos os 3 são produetos do INSTITUTO FREUDER
ünleos concessionários e vendedores para os EMados do Norte ; F e r r c l r *
C cx n r  Sc C o m p . — Rca Major Pacundo, 244 — Fortaleza — Cearl 

p n o c u R A .s e  a  g e n t e  p a p a  c o n t a  p r ó p r i a  n a  p a r a h y b a

Banco da ?àrahyba
R \ j a  M a c i e l  R lr-ih e  Ir-s . .

C A P I T A L  -  1. 0 8 4 : 8 G 0 $ 0 0 0
T e »  r « r r e »| f« B 4 e n tr »  rra  toda*  a* r id a d e *  d a  Itttm rlor d e s lr  

K *tad « r  naa p r ln e lp a r *  p r a ç a *  d o  patx.
E rT ectoa  d m o n U »  d r  n ota a  prom tanor-Ja* r  d a p llr a t iu f d «  f a c l a r a »  a«- 

MlAuadaar r m p r r » t a  * o b r e  p « u l io r  d r  m e r c a d o r ia *  a  
c a n ç ã o  d r  titu la *  ; fa *  a d ia n ta m e n to  « o b r e  c f fc f t o u  n »  c o b r a n ç a .

Recebe dinheiro em deposito, abonando aa aegulr.tca taxa»:
( l ) Conta Corrente de Movimento — — — — - — - 3  7 . ao anno
( II > « Limitada afé l&COOf — -  - -  -  -
(HI) « « . de 15 a 25:000# - -  -  -  6 •'/*
( IV) Deposito a praio fixo.

de 12 merea -  - -  -  -  h*,
« 9 . -  -  -  - -  - - -  -  7 •:
: 3 :  5 ^;

( V ) l>epos!to com aviso prévio: 
de 9 a 12 mexes — — — — — — — — — — 7 • <
« 6 a 9 «  -  - -  - -  - -  - -  -  6 V,
• 3 . 6  < -  -------- ------------------ ------------ 5 7 ,

E n e t n  r c u n .t r  d e  e o b r n n e n t  e  p n f f n n i c n t * t  n ett e i d n d e t  d *  <»•- 
t e f i n r  e  d e t n n it  d o  p n i t ,  m e d i a n t e  tti o  d ic a  c a m t n it t t Ia.

L/NHA SANTOS-FORTALEZA

O papor—€ * r .4 I A B 4 —sahírá no dia 21 do corrente 
Natal e Mosaoró. ^

LINHA DA EUROPA (L/VERPOOL—HAMBtJROO)

O paquete—B  A E P E V D l '—sahlrá hoje para NsUÍ.Ccari, 
ranhJo, Pari, LisbÓs.Lelxõcs, nivre, Líverpool e Hamburgo.

LINHA CABEDELLO-PORTO ALEORE

O v a p o r- P Y R I* K O N -s a h frá  no dia 22 do corrente p*. 
Recife. Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Rio Grande, Pelota» 
e Porto Alegre.

PARA O NORTE PARA O SUL

O paquete — B A I I I A  — sahirá O paquete — » r Q I  K DE tà- 
no dia 25 do corrente para Natal, ALIAM — sahlrá no dia 25 do cor. 
Oeará, Maranháo e Pará. rente para Recife, Maceió, Bahte

1 e  Rio de Janeiro.

TABELLA DE PASSAOENS

Recife................
Macclo. ..............
Bahia ................
Vlctorla-..........
Rio de Janeiro.
Nata!...................
Ceará........... ...
Maranhão........
Pará....................

/• classe 2* classe 3» claut
201600 14*700 8*50G
524500 30*000 21*200 induihe

1I4Í300 83*800 45J100
1951000 146*300 78*100 Importa

242«000 1802000 96*009
231700 17*300 Ç>$700 Estzdul
904600 675500 36*500

1654000 1231300 654700 e Fe-.eraJ
2201000 1631500 87*600

A Companhia recebe cargas para 0» portos do Amaz*. ; nt 
Manios. com tranabordo cm Belém, cem alteração nos fretes esfabeleddot

E ' necessário a apresentação de attestado dc vaccina, ptn 
acqulslção dos blfhetea de passagem

Ar. paac2,'ens de Ida e volta geram do abatlmcnlo de lOVr

xYISO—i’*rt vir» * ac# r  ;  ,r ;s  Sc/:-. f  i «
n-.cívsxrlaa ap ex -.teçto  do b g r :* :o  xstiíc.ado pr'J! A.e.:c 
días‘ ? c  pags . -.to  da Importae 1  dr Vdgfff) por •:

K w r f j i t o r ? » »  f
d a  s«, i

ávrsnar.nn*. —>,l * * 
T e le p b o n e . 3^- 4

F r e f e l t n r a  M u n lc l -  
p a l —XJdKul n. 1 * —De
ordem do dr. João Maurício 
de Medeiros, prefeito da ca­
pital, faço publico, para co* 
nhecimento de quenr possa in­
teressar, que de accôrdo com 
0 que dispõe 0 art. 2.# da lei 
n. 122 de 26 de julho dc 1925, 
é absoluiamente prohibido den­
tro do município soitar e quei 
mar fogos de flecha e bomba 
em gyrandolas ou a mão, bem 
como bomba de qualquer es- 
pccle ou tamanho, busca-pés, 
limalhos e demais typos que 
possam causar damnos, incên­
dios ou acddentes pessoaes, P o r  9 : 0 0 0 8 0 0 0 !  — 
sob pena de ser .ipplfcada Vende-se um a u tomo ve 1 
ao Infractor a multa de c fn -IV o rd , ty p o  1 0 9 5 , em 
coenta mll réis e 0 dobro na j optlmo estado de conservação,

A n n u n c i o s  passeio, substituindo assim 0 esquina com a avenida Ta- 
j automóvel. j bajara, terreno proprio c des-

C o m p r a - f4e  — Moedas Experimente o carro que (embaraçado, com isenção de 
de prata, republica e monar-1 c0J!]Pr.ar^ 1 impostos per 10 annos, com
chia. Maciel Pinheiro 828 Ba-1 ne80C,°- Somente uma casa moderna estylo
rão da Passagem 38. ; 2:000*000 valem as peças so- Bungalow, tendo quatro quar-

— , bfesalcntes, I tos, sala de entrada, sala de
C ttP lo in a n tc— Acha-se ■ , *Ja*ar 1 Avenida João Ma- visita, sala de jantar, sala de 

nesta cidade 0 dr. Delio de cliad0 n- 680- copa, alpendres aos lados,
Mello cartomante profissional, ‘ __ (13—15)
possuidor dos mais importan-1 . . .  lf
tes segredos da grande scien-1 » ««ãlp-NC—Uma casa á
da hindú. , avenida Capitão José Pessôa,

Offerece os seus serviços n‘ construida de tijolos!
á rua da Concordia 43, preço 
de cada consulta 2*000

A lu ga -se~ A ca sa  n. 668; 
á rua 13 de maio, com opti- 
mas acommodações para pe­
quena familía. Quem preten- 
del-a dirija-se á rua da Repu­
blica n. 449.

quarto para dispensa, C02Í 
nha, com installaçâo de esgot- 
to, pizo impermeabilizado, to­
dos c.s quartos soalhados a 
amarelio e a acapú e os de-

F a b r ic a  de c o rtu m e s  S, Fl

t A  J . V í í i  rAi*MC'A .4 r.troit -  Curtem 
" •  ehrmut» raquetas pretms e de céret, Buffnie 
branca, i*éticas brancas e de edres, Catmcirm» 
pretas e de còres, etc. Especialistas r t i i  raque­
tas eneemismdas chrasstm marca resistente. - 
Curtem ma eeyetal séla e raspas laminada», 
raspas preparadas paru m fabréra de mnln 

e tamancas, etc.

Su*' cPrcmixii c<a Bcdxtbu d* Onr* l d  txpMiçLa lotcrctxxioei^
AasicipxJ dfíU Uaxdc.

F o b r l r a  o c R p r lp t o r ín :  Lado Ira S. Fra:.:ls 
53. Caixa Postal, N.‘ 40. F o d l jfo o .

— K l b e l r » ,  B o r g e s  e  ,t .  « .  < . &.« e .it.-A  - 
r c i f í r « o i > : . '  .  C l t u i a  -  a ,  •••:(,

de alvenaria, cora os scguin-^raais compartimentos mosai- 
tes commodos: 4 salas, visl-[cados, toda forrada, optimal 
ta, espera, jantar c copa, 4 installaçâo eléctrica. A area 
quartos, dispensa, cozlnlia, loccupada pelo terreno mede

P è r t U a  Z m é n  â  L iü i i i â á a00MMER0I0 í  EQAÇAO)
P » B u c m  g r a m lr n  a r in a i r n i i  n a  t t p i i l l a  Hodrl 

* n.r '  A lv c * ,  R tu  d e  J a u r t » ,  d c a t ln a d o a  a  x o a r d a r  .« c r  
rw d o r la *  e o m  <»a ir r a  n a r r a n t r * ,

r e s  e s p e r a d o s

reincidência, alem da perda 
dos fogos que forem apprehen- 
didos, Secretaria da Prefeitura 
da Parahyba, 9 de abril de

motor trabalhando bem, e re­
gulado, 20 camaras de ar, di­
versos pneumáticos c pintura 
nova. O motivo da venda é o

1926, Anísio Borges M. dc Mel- proprietário desejar adquirir 
Io, secretario. I uma baratinha Chevrolet para

O  b o m  p a l a d a r  ô  d o m  s u p r e m a

PRKFBRINDO A MARCA DE MANTEIOA

DIAMANTINA
É ter com  paladar —  É ter bom gosto 

E querer alímentar-se

.>ot prinetpnes t r n t a t e n s  c M e r c e a r ia ».............

banheiro, apparelho sanitarlo, 
deposito para carvão, oitões 
livres, grande quintal medin­
do 22 metros de frente por 
70 de fundo, bem plantado e 
já fr unificando, a iratar na 
mesma.

T y p o g r a p h l a  C out- 
m e r « l a l - A v .  G e n e ­
r a l  O w o rlo  1 0 ©
(Junta «A Premiadora» 

Neste bem montado esta­
belecimento graphlco execu­
tam-se todos os trabalhos do 
temo, pelos melhores preços 
e com a maior rapidez.

A. Alaitos & Cs

l e n d e - s e - u m  bom si­
tio nas Barreiras, perto da 
cidade, com 97.000 metros 
quadrados, 8 casas e cerca dc 
500 pés de bôas mangueiras, 
70 dc jacas, coqueiros, casa de 
farinha, cacimbas, com excel 
lente agua potável, etc.

Quem pietcnder dirija-sc á 
casa n. 16 na travessa Car­
doso! Velra, nesta cidade.

(D .)

A t iu e m  lu t e r e m iu r
Vende-se um opthno sitio, 

multo bem localizado, á rua 
Mons. Walfredo numero 316,

53 metros de frente por 153 
de fundo, já plantada de di­
versas frueteiras de bôa qua­
lidade ('novas). O motivo da 
venda cxplicar-sc-á ao pre­
tendente, que pódc procurar 
entender-se na labrica de 
«Mosaicos das Mercês», com 
Walfredo Sobrinho. (8- 10)

PÊRNEIRAS KOCHA 

A  B o t i n e »  F o r t ©

(  iir M i <le -V » hmu S e ­
n h o r a  tia  - A
professora deste curso resol­
veu acceltar como pensionis­
tas moças do interior do Es­
tado, que frequentam qual­
quer estabelecimento de en­
sino superior.

Póde ser procurada na sé- 
de do seu curso, á rua 7 de 
Setembro n. 25, das 4 horas 
da tarde ás 5. Parahyba, 15 
de junho de 1926, Margarida 
Cafilho.

( 4-15)

-z & »d .T ro g ra .d .o
Dr. A d ora ldo  Lyra

C a m p in a  G r a n d e

- 'a c : v i a g r e m  ■‘ x ^ t r a o r -
£ U n a i i a

X a p o r  T Ill.M aY

Esperado dos portos do Sul no 
i dia 23 do corrente, sahlrá no 
] mesmo dia para Macau, Mosscro 
| c Ceará.

V a p o r  J A G I.A R IB K

‘ Esperado do Norte até o dia 2R 
do corrente, sahira após Indispen­
sável demora para Recife, Rio de 
Janeiro e Santos.

! Este paquete dispõe de praça 
franca para Rio e Santos.

Desde já engajam-se cargas para 
iaquelles portos.

.«*T A :- Por ioiitít'to c . »  « « :. e Amobon Wr«r Stoanf 
Nvr'g»iín u m w »» cs>» mblj • eeoe c«r«» »r* <* portos
dc ^«narír. (toldos, Ki.lrrlns. ÍUcoxíUra <• Ma aos cotn tnotòordo
no Pa -. tonando 
daquell 
7. H . or *« quatro 4»hfdas mensaca dos vtuõrc» 

* « J f » * .  " # "  ' -r.o- .  V n. ■' •» <!. r. ..,••! tol dlwe / i, a-; cc ’ -r>oi

Q'- ’ ■
lúC'ĥ  -' >>* *1 , » rrííH tv, C« . » , 0c
. .'.oJda* »ti x vrt, • i s.- .'-‘ x doi 

i e.nos c detpur. .1 d m  e.-Veruc

•CLv.te
llXPí.  l. I A ! '- .0  : - 
spreseutaçio do*

tiduacs
<: ORTA^Aü 

srg» do »tfór,
Para

ggeflttr

As oídeas do r i  
r.oaíiec m tiív s c

'  dc inttt. 
vapó- ». ix)l»

• , ‘i*s t t if j  eutiegufs
aeapachú* tederaes

- D e v o i í i d o .  ! t f .  d ! . l  Cr. |m . , 0  C tl

'^ iw T ã r  ÍÜ J S S  '£ 5? „ 3 »

K r o n c k e  ê s  C o .n p .


